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Il!m.  c  Exm.  Snr. 


DeVENDO  retirar  -mc  para  a  Côrte  a  entrar  no  gozo  da  licença,  que  o  Go- 
verno Imperial  Houve  por  bem  conceder-me  em  data  de  6  de  Novembro  e 
por  isso  passar  á  V.  Ex.  a  administração  da  provincia,  vou  cumprir  o  pre- 
ceito, que  me  impõe  o  Aviso  Circular  de  11  de  Março  de  1848. 

Se  a  exiguidade  de  meus  cabedaos  intellectuaes  não  me  permitte  dar 
;i  V.  Ex.  informações,  que  o  esclareçaõ  ha  de  n'esta  exposição  encontrar  pelo 
menos  a  verdade  dita  com  a  franqueza  e  lealdade  com  que  convém  que,  se 
exprima  a  linguagem  official. 

•    Tranquillidade  publica. 

Apraz-me  communicar  á  V.  Ex.  que,  reina  na  provincia  profunda  paz. 

E  são  garantes  seguros  da  continuação  d'este  estado  feliz  a  docilidade 
do  caracter  de  seus  habitantes  e  o.  amor,  que  elles  consagrão  ás  nossas  bel- 
las  instituições. 

Como  V.  Ex.  sabe  ultimarão-se  as  eleições  tanto  para  Membros  da  As- 
sembléa  Legislativa  Provincial,  como  para  os  Deputados,  que  a  Provincia 
tem  de  enviar  á  Camara  temporária,  na  melhor  ordem  e  sem  o  menor  pre- 
juízo da  liberdade  do  voto. 

Apenas  deo-se  na  Parochia  da  Pescaria  Brava  o  quebramento  da  ur- 
na eleitoral,  pelo  que  se  achão  processados  e  condemnados  quatro  indiví- 
duos. 

Sande  publica. 

Sobre  este  assumpto  recommendo  á  V.  Ex.  a  leitura  do  relatório,  que 
por  ordem  do  Governo  Imperial  acaba  de  apresentar  o  Dr.  João*Ribeiro  de 
Almeida. 

Sendo  escripto  com  o  critério  que  distingue  o  autor,  encerra  esclareci- 
mentos valiosos,  não  só  sobre  o  estado*sanitario  da  Provincia,  mas  sobre 
outros  assumptos  de  bastante  interesse. 

Estabelecimento  de  Caridade. 

Como  V.  Ex.  sabe,  ha  na  provincia  quatro  hospitaes  de  caridade. 

O  Imperial  Hospital  da  Capital  continua  no  mesmo  estado  de  regula- 
ridade ,  devido  sempre  ao  incansável  zelo  e  dedicação  das  respeitáveis  e  vir- 
tuosas Irmãs  de  Caridade,  a  quem  está  incumbido. 


Existem  n'ello  29  meninas  orphãs  desvalidas,  que  recebem  a  instruc- 
t;ão  moral  e  religicza;  esse  numero  não  seria  tão  limitado,  se  os  recurso? 
de  que  dispõe  o  estabelecimento,  e  as  accommodações,  que  possue,  fossem 
mais  favoráveis. 

Em  Janeiro  do  anno  passado  creou-se  alli  uma  aula  gratuita  de  ins- 
trucção  primaria  para  as  meninas  pobres,  sendo  de  lastimar  que  não  possa 
ella  receber  todas  as  que  estão  n'estas  circunstancias,  attenta  como  digo  a 
estreiteza  do  logar. 

Relativamente  as  difíiculdades,  que  se  dão  no  Imperial  Hospital  de 
Caridade  para  a  edificação  de  uma  caza  que  deva  servir  aos  alienados. 
:\  V,  Ex.  como  seu  administrador ,  não  são  estranhas. 

Dos  hospitaes  de  caridade  das  cidades  de  S.  Francisco  e  Laguna,  por 
falia  de  informações  refiro-me  ao  que  se  tem  dito  nos  anteriores  relatórios 
de  meus  antecessores. 

Quanto aodas  Caldas  dalmperatriz,  sãon'elIe  indispensáveis  alguns 
concertos  e  melhoramentos,  para  commodidade  dos  enfermos  que  alli  pro- 
curam minorar  os  males  de  que  são  acommettido?. 

InstruccSo  Publica. 

Referindo-me  ao  quesobre  este  importantíssimo  ramo  da  administra- 
ção tem  sido  dito  pelos  diversos  administradores  d'esta  província,  repeti- 
rei que,  a  falta  quasi  geral  de  pessoal  habilitado,  o  pouco  zelo  com  que 
são  desempenhados  os  deveres  do  magistério,  a  indolência,  ou  indifferen- 
tismo  da.maior  parte  dos  pais  em  procurarem  a  seus  filhos  os  elementos 
indispensáveis  da  educação  intellectual;  a  defficiencia  de  uma  inspecção 
deligente  e  constante  de  força  e  autoridade»  de  acção  nos  centros  parciaes 
do  ensino  ,  e  a  pouca  uniformidade  no  methodo  ou  systema  de  que  faz 
uzo,  são  obstáculos  que  impedem  o  seu  progresso. 

A'  penetração  e  áo  zelo  da  Assembléa  provincial  de  Santa  Camarins 
não  poderia  escapar  o  reconhecimento  da  palpitante  necessidade  de  refor- 
ma na  instruccáo  publica. 

Tal  foi  o 'fim  das  leis  ns.  419  de  9  de  Maio  de  1856,  ejl36  de  30  d'À- 
bril  de  1857.  "  

Valendo-me  pois  d'esta  autoridade,  não  hesitei  em  acceitar  a  propos- 
ta, que  com  data  de  24  de  Janeiro  me  foi  apresentada  pela  Reverendo  Pa- 
dre Louis  Ruiz,  da  Companhia  de  Jesus,  para  concluir-se  definitivamente  o 
contracto  de  que  tratam  aquellasleis,  sob  as  seguintes  condições: 

1 Os  Padres  no  1  de  Dezembro  d'este  anno  tomarão  posse  da  casa  <■ 
chácara  onde  esteve  o  antigo  Collegio  para  começarem  as  aulas  no  1."  d<* 
1-evereiro  do  anno  seguinte,  principiando  a  receber  as  respectivas  subven- 
ções. 

2.1  Os  actuaes  Lentes  de  Mathcmaticas,  Francez  ,  e  Inglez,  ficarão,  s.- 
quizerem,  leccionando  no  Collegio  por  cinco  annos. 

3.'  Os  Padres,  secundando  o  desejo  da  Presidência,  reunirão  no  mes- 


mo  Collegio  a  instrucçSo  primaria,  ou  a  dirigirão;  porem  neste  segundo  ca- 
so, com  o  respectivo  ordenado  pago  pela  província. 

A  respectiva  proposta  e  a  resposta  que  a  ella  dei,  aceitando-a,  V.  Ex. 
i-ncontrará  por  copia  entre  os  documentos  juntos  $  este  relatório* 

Tendo  seguido  para  Lages  a  servir  o  lugar  de  Promotor  Publico  d'a- 
quella  comarca  o  Dr.  Francisco  Honorato  Cidade,  que  exercia  o  cargo  de 
Director  Geral  da  instruoção  primaria  ,  nomeei  interinamente  em  20  de 
Julho  ultimo  para  o  substituir  o  Dr.  Joaquim  da  Silva  Ramalho. 

Por  Actos  de  9  de  Abril  e  de  16  de  Novcmbrp  d'este  anno  foram  provi- 
dos vitaliciamente  nas  cadeiras  de  1."  lettras  da  villa  de  S.  Sebastião  e  da 
cidade  de  S.  Francisco  ,Luiz  Francisco  da  Silva  e  Antonio  Marques  da  Sil- 
va ,  por  terem  sido,  nos  exames  a  que  concorreram ,  plenamente  approva- 
dos  nas  matérias  de  que  trata  o  artigo  17  da  Lei  provincial  n.  382  do  1." 
4de  Julhode  1854.  '" 
^  Foram  nomeados  Professores  interinos  das  cadeiras  de  1."  lettras  das 
freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Lagoa  e  do  Glorioso  S.  Pedro 
d' Alcantara  e  Virgem  Immaculada  Nossa  Senhora  da  Conceição,  Anacleto 
l.adislau  Ribeiro  e  Zefirino  do  Nascimento  Quadros. 

Mandei  pôr  a  concurso  todas  as  cadeiras  que  se  acham  vagas,  e  pro- 
vidas úiterinam&ite,  cujos  exames  terão  lugar  no  dia  28  deste  mez. 

Culto  Publico. 

E'  este  um  assumpto  de  tal  magnitude  que,  sobre  elle  julgo  supérfluo 
dispertar  a  attenção  de  V.  Ex.  • 

Comtudo  dir-lhe-hei  que,  lamentável  é  o  estado  das  Igrejas,  pela  im- 
possibilidade de  acudir-se  ás  suas  mais  urgentes  necessidades  nas  actuaes 
circunstancias  da  província. 

Em  28  de  Outubro  nomeei  uma  commissão  composta  dos  cidadãos 
Ricardo  José  Garcia,  Faustino  Antonio  do  Nascimento  e  José  Florêncio  da 
Silva,  encarregando-a  de  proseguir  nas  obras  da  Matriz  da  freguezia  de 
?íossa  Senhora  do  Bom  Successo  de  Cambriú,  e  mandei  entregar  para  ellas 
a  quantia  de  cem  mil  reis,  e  o  producto  das  esmolas  pertencente  á  Padro- 
eira, e  que  existião  em  poder  do  Fabriqueiro.  A  commissão  deve  agenciar 
entre  os  fieis  quaesquer  donativos  pecuniários  e  de  serviços  para  tão  util 
iim. 

Igual  commissão  nomeei  em  28  do  referido  mez  de  Outubro  ,  com- 
posta dos  cidadãos  Joaquim  Soares  da  Silva,  José  Luiz  Gonçalves  do  Sai- 
bro e  Antonio  José  Vieira,  para  as  obras  da  Matriz  da  freguezia  da  Santís- 
sima Trindade. 

Concedi  a  estas  obras  a  quantia  de  duzentos  mil  reis. 

Em  25  de  Novembro  mandei  entregar  ao  Reverendíssimo  Arcypreste 
da  província  a  importância  de  65$000,  por  elle  solicitada  em  officio  da 
mesma  data,  para  a  compra  de  objectos  indispensáveis  ao  serviço  do  Culto 
Divino  na  Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  de  Cambriú. 


Administração  Judiciaria. 


Em  15  de  Junho  deste  anno  deixou  o  exercício  de  Chefe  de  Policia  in- 
terino o  Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca  da  capital  Affonso  Cordeiro  de  Ne- 
greiros Lobato,  que  nelle  se  achava  cm  consequência  da  licença  concedida 
ao  Dr.  José  d' Araujo  Brusquc,  o  qual  sendo  demittido,  foi  nomeado  para  o 
substituir  o  Dr.  Beílarmino  Peregrino  da  Gama  e  Mello,  que  tomou  posse 
do  referido  cargo  no  mesmo  dial»  de  Junho. 

Sob  proposta  do  Dr.  Chefe  de  Policia  foram  demittidos  diversas  auto- 
ridades policiaes,  por  assim  convir  ao  serviço  publico,  c  nomeados  os  cida- 
dãos, que  as  deviam  substituir.  Entraram  no  exercício  de  seus  cargos: 

O  Juiz  de  Direito  da  comarca  da  Laguna  Dr.  Luiz  Duarte  Pereira,  re- 
movido da  de  Macapá,  por  Decreto  de  8  de  Outubro  de  1862,  cm  8  d« 
Março  ultimo. 

O  Juiz  municipal  do  termo  da  Laguna  Dr.  João  Coelho  Bastos  Juni-' 
or,  que  tendo  completado  o  seu  quatriennio  foi  reconduzido  por  Decreto  de 
13  de  Março  ultimo. 

O  Juiz  municipal  do  termo  de  S.  Francisco,  Dr.  Joaquim  Antonio  d;t 
Silva  Barata  ,  nomeado  por  Decreto  de  10  de  Julho,  em  20  d'Agosto. 

E,  finalmente  em  3  de  Dezembro,  o  Juiz  municipal  d«s  termos  reuni- 
dos deS.  José  e  S.  Miguel,  Dr.  Nicolau  Affonso  de  Carvalho,  nomeado  por 
Decreto  de  12  de  Junho  deste  anno. 

Achando-se  esgotadas  as  listas  dos  Juizes  municipaes  supplentcs  dos 
termos  de  S.  José,  S.  Miguel,  e  S.  Francisco,  fiz  novas  nomeações  para  el- 
les  por  Actos  de  28  de  Março  findo. 

Forca  Publica, 

Alem  da  Guarda  Nacional  dividida  em  tres  commandos  superiores, 
existem  aquartelados  nesta  capital  o  Batalhão  do  Deposito,  ao  qual  se  acha 
nddida  a  companhia  de  Inválidos  desta  província,  o  Batalhão  12  de  Infan- 
taria, e  um  contingente  do  1.°  Regimento  d'Artilharia  á  cavallo,  vindos  do 
Rio  Grande  do  Sul  em  Março  deste  anno. 

Fornecem  esses  corpos,  alem  dos  destacamentos  das  Fortalezas,  a 
iruarnição  diária  desta  capital. 

Continua  a  prestar  o  serviço,  que  lhe  é  próprio,  de  modo  louvável.  » 
Força  Policial  desta  província  sobocommando  do  capitão  reformado  de  1." 
linha  José  Manoel  de  Souza  Sobrinho. 

Havios  do  Estado  no  Porto. 

Contam-se  actualmente  tres. 

O  Tapajós,  que  serve  de  quartel  á  companhia  de  Aprendizes  mari- 
nheiros: o  patacho  Activa,  servindo  de  Navio  escola ,  e  o  vapor  Maracan 
á  disposição  da  Presidência,  para  ser  empregado  como  convier  ao  serviço 


Capitania  fio  Porto. 

Funcciona  regularmente  esta  Repartição,  preenchendo  os  íinsá  queé 
destinada.  Sendo  nomeado  Administrador  do  Correio  o  Secretario  José  Fe- 
liciano de  Proensa,  foi  ahi  substituído  por  Francisco  Antonio  Cameu,que 
nitrou  em  exercício  em  19  de  Agosto  ultimo. 

Uliiiuiiiacuo  Publica. 

Por  officio  de  29  de  Julho  do  anno  passado  resolveo  a  Presidência 
mandar  suspender,  á  contar  do  1 .°  de  Agosto,  o  serviço  da  illuminação  pu- 
blica desta  capital,  visto  dever-se  ao  arrematante  Gaspar  José  Martins  d'A- 
raujo,  a  quantia  de  3:0785060  reis  correspondente  aos  mezes  de  Feverei- 
ro a  Junho,  c  não  haver  meios  de  se  lhe  pagar,  em  razão  das  criticas  cir- 
cunstancias dos  cofres  provinciaes. 

Tendo  o  referido  arrematante  já  recebido  algumas  quantias  por 
conta,  resta-se-lhe  a  de  2:4265000  reis,  que  mandei  inscreverem  23  de 
Outubro  altimo,  por  assim  o  requerer. 

Por  actode  28  de  Janeiro  foi  rescindido  o  contracto  celebrado  com  a- 
quelle  arrematante  para  o  referido  serviço  de  conformidade  com  a  autori- 
sação  conferida  a  Presidência  no  artigo  7.°  da  Lei  provincial  n.  521  de  2 
de  Maio  do  anno  passado. 

Requerendo-me  o  mesmo  arrematante  o  pagamento  dos  materiaes 
por  elle  collocados  para  o  serviço  da  illuminação,  como  dispõe  o  artigo 
3."  do  respectivo  contracto,  mandei  proceder  á  avaliação  desses  materiaes. 
a  qual  V.  Ex.  encontrará  na  Secretaria  d'esta  Presidência. 

Secretaria  do  Governo. 

Por  Portaria  de  25  de  Novembro  concedi  dous  mezes  de  licença  com 
vencimento  de  ordenado  para  tratar  de  sua  saúde  fóra  da  capital,  ao  A- 
manuense  desta  Repartição,  Manoel  Augusto  d'01ÍYeira  e  Paira. 

Sala  das  Ordens. 

Não  tem  havido  alteração  alguma  n'esta  Repartição. 

Finanças. 

* 

Creio  que  á  V.  Ex.  não  será  estranha  a  noticia  de  que  o  estado  das  < 
finanças  de  Santa  Catharina  d  deplorável. 

Cumpre  entretanto  que  estudemos  os  meios  de  tiral-a  de  tão  criti- 
cas circunstancias,  a  que  a  leTaram  causas,  que  deixarei  de  recordar  a- 
<mi,  porque  V.  Ex.  não  as  ignora. 

Era  meu  dever  logo  que  tomei  conta  da  administração  apreciar  cui- 


dadosamcrite  aquolle  estado  para  traçar  o  plano,  quo  efíoctivamente  adop- 
tei, da  mais  severa  economia. 

Esto  plano  seguio-o  até  hoje  como  pude. 

Tara  evitarão  nvmoso  croscimJiit)  progressivo,  em  quo  ia  o  clolicit 
até  que  pela  acquisição  de  novos  recursos,  ou  pela  adopção  da  medidas 
adequadas,  conseguisse  equilibrar  a  receita  cffectiva  da  província  c  »m  a 
sua  despeza,  entendi  conveniente  lançar  mão  de  certas  providencias  que 
devessem  dar  promplo  resultado. 

E  pois  determinai  cm  31  de  Dezembro  do  anno  passado  que  se  sus- 
pendessem todas  as  obras  feitas  por  administração,  e  adiei  para  mais  tar- 
de aqucílas  despezas,  cuja  urgência  não  estivesse  bem  demonstrada. 

No  intuito  de  fazer  desapparecer  certa  falta  de  equidade  que  se  nota- 
vanaforma  dos  oagamontos  feitos  pelos  diversos  collectores  ,  c  para  que 
esta  Presidência 'pudesse  melhor  dolib-rar  sobre  a  applicação  dos  dinhei- 
ro- que  se  fossem  arrecadando,  mandei  cessar  aquolle  systema  d-j  paga- 
mentos, que  passaram  a  ser  realisados  exclusivamente  pela  Directoria 

nesta  Capital.  _ 

De  então  para  cá  tem  soíTrido  algumas  modificações  esta  ordem. 
Com  quanto  espere  ter  ainda  occasião  de  fallar  do  estado  das  finan- 
ças da  província,  permitta-me  V.  Ex.  que  neste  insignificante  trabalho 
consigne  algumas  palavras  para  que  desde  já  fique  paterfte  o  meu  humil- 
de juízo  sobre  tão  importante  assumpto. 

Infelizmente  é  opinião  do  muitos  em  Santa  Cathanna  que  a  situação 
da  Fazenda  Provincial,  isto  c,  o  seu  estado,  mais  ou  menos  lisongeiro,  a- 
cha-se  ligado  á  maior  on  menor  alça  nos  preços  da  farinha  de  mandioca  c 

do  feijão.  .  . 

•\crediia-sc  mesmo  que  essas  duas  espécies  são  os  pnncipaes  géneros 
deproducção  da  província,  aquellas  cuja  cultura  constituem  o  seu  verda- 
deiro uV.souro.  .  . 

Assim  por  exemplo,  o  Director  Geral  datazenda  Provincial,  em  olli- 
cio  dirirido  á  esta  Pr.-.sidencia  diz,  que  a  causa,  que  mais  tem  influído  pa- 
ra o  estado  de  ponuria  dos  cofres  da  província,  é  o  baixo  preço  em  que 
de  1860  para  cá  so  tem  conservado  a  farinha,  género  que  sempre  deu  a 
maior  parte  das  suas  rendas. 

Mas  o  Director  não  lembra  outro  exoodiente  ,  parece  mesmo  não  crer 
na  possibilidade  de  melhor  fonte  de  rendas,  e  satisfaz-se  em  propor  o  aug- 
mentoda  taxa  sobre  aquellc  género  ,  como  meio  de  remediar  o  mal  que 

aponta  !  .  . 

V.  Ex.  comprehende  que  semelhante  opinião  não  deve  ser  acceita  . 
pelo  simples  facto  de  que  esse  imposto  só  traria  menos  lucro  ao  produc- 
tor,  que  mal  ganha  para  os  gastos  da  producção.  _ 

O  mesmo  Director  continuando  em  sua  exposição  assevera,  quo  a  in- 
conveniente concessão  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  mandando  a- 
brir  ao  commercio  directo  com  a  còrte  e  províncias  do  Império  os  portos 
do  Itajahy.S.  Sebastião  do  Tijucas  Grande,  e  Itapacoroy,  é  outra  causa 
que  não  menos  concorre  para  o  máu  estado  das  finanças. 


Oppôr-me-hei  sempre  á  semelhante  idéa,  por  mal  cabida,  ante-eco- 
nomica,  o  qae  produziria  mais  desgostos  do  que  vantagens. 

Se  a  abertura  desses  portos  prejudica  á  capital,  é  certo  que  íavoreçe 
as  localidades  ea  provincia  em  geral. 

Os  entraves  que  nota  aquello  funecionario  cumpre  que  se  procure  e- 
vitar  sem  fechar  os  portos  ao  commercio. 

Acho  justa  a  opinião  do  Director  quando  lembra  a  emissão  de  novas 
apólices  de  divida  provincial  nas  condições  das  primeiras. 

Quanto  a  empréstimos  ao  commercio  desta  prpça  ou  da  do  Rio  de  Ja- 
neiro, julgo  que  hojr;  só  se  podurin  obter  com  condições  muito  onerozas. 

Epor  isso  abandonei  esse  alvitro. 

Convém,  u  proporia  opportnnamente  a  instaurarão  da  Lei, que  marca 
9  porcento  do  valor  roal  ou  arbitrado  do  todos  os  prédios  oceupados  nas 
cidades,  vil  las,  e  povoações  notáveis  da  província. 

Não  vou  porem  pela  excepção  feita  aquelles  qus  são  habitados  pelos 
proprietários.  Ao  contrario  entendo  que  com  mais  forte  razão  devem  ser 
tributados. 

Uma  outra  providencia,  que  lembra  o  Director  Geral  é  o  augmento 
do  imposto  de  6  p  >r  cento  do  valor  de  todos  os  géneros  exportados,  exce- 
pto os  couros,  madeira  e  solla. 

E'  minha  ofúnião  que  o  imposto  na  exportação  devo  ser  muito  limi- 
tado ,  pir  isso  daclaro  que  jamais  mereceria  o  meu  apoio  a  idéa  de  seme- 
lhante augmento. 

f  onvem  antes  continuar  nosG  por  cento,  incluindo  porem  os  tres  ar- 
tigos exceptuadús  pela  lei. 

Não  vijjo  motivo  plausível  para  tal  excepção. 

A  capitulação  goraWo  20000  reis  annuaes  de  todos  os  escravos  exis- 
tentes na  província  não  me  parece  acertada,  porque  se  ella  é  já  de  tão  dííTi— 
ril  cobrança  nas  cidad  'S  e  villas,  no  interior  o  será  mais. 

Antas  sugm::iital-a  a I Li  e  nas  povoações  maiores,  para  que  os  escravos 
se  retirem  para  os  trabalhos  do  campo. 

Quanto  a  elevação  de  10  por  cento  da  siza  de  venda  de  escravos,  que 
oceupando-sc  na  lavoura  forem  delia  retirados  por  motivo  dessas  vendas  . 
parece-mc  que  se  poderia  adoptar,  havendo  meios  de  reconhecer  que  effe- 
divamente  elles  deixam  aquello  espécie  de  trabalho. 

Pelo  pouco  que  levo  dito,  e  pelo  conhecimento  perfeito  que  V.  Ex. 
tem  dos  negócios  da  provincia,  cohvencer-se-ha  da  urgente  necessidade 
que  ha  de  olhar-se  attentamente  para  o  estado  das  suas  finanças. 

Este  estado  não  poderia  deixar  de  amofinar-mc,  porque  á  mingoa  de 
recursos  nada  pude  fazer  até  hoje  em  favor  dot  melhoramentos  materiacs 
dc  que  ella  tanto  carece. 

Apresento  a  V.  Ex.  o  Balancete  semanal  resumido  do  estado  das  cai- 
xas, valore-:  á  receber  e  á  pagar  na  Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial 
de  Santa  Catharina,  e  nas  Estações  fiscaes  subordinadas,  relativo  á  sema- 
na decorrida  de  7  a  12  do  corrente. 


Exercido  «lo  ISO»— 1803. 

Caixa  Geral  do  efleclivo  

Caixa  auxiliar. 

De  letras   o  obrigações  

Exercido  de  1883—1804. 

Caixa  gorai  docííoctiYO  

Caixas  auxiliares. 

De  leiras  o  obrigações  d  receber  

De  dopositos  e  cauções  pertencentes  ao  hospital  do  caridade 

Etataçilo  subordinada. 

Meza  do  rendas  da  capital  


Reciíita. 
132:805*394 

10929033 

50:254*830 

100*000 
4:552*500 

1:400*101 


Despeza. 
132:434*403 

640*033. 

49:509*653 

75*000% 
901*430 


Saldo. 
430^081 

440*000 
870*931 

6889177 

1319000 
3:0519070 

1:400*161 
«.•9239408 


—  11  — 


Estradas. 

Por  occasião  da  visita,  que  Yenho  de  fazer  ás  colónias  de  Santa  Izabel 
■e  Theresopolis,  verifiquei  por  mim  mesmo  o  estado  de  uma  parte  da  es- 
trada de  Lages. 

E  persuadido  de  que  não  é  endcosando  o  statu  quo  que  se  ha  de 
obter  os  melhoramentos  materiaes  de  que  tanto  carece  esta  bella  província, 
direi  á  V.  Ex.,com  franqueza  a  minha  opinião  sobre  o  que  observei. 

V.  Ex.  sabe  que  de  1858  para  cá  se  tem  despendido  com  as  diversas 
vias  de  communicação  cm  Santa  Catharinaa  importância  de  423:3929772 
reis. 

Desta  avultadíssima  somma  consta  que  es  concertos  da  estrada  de 
Lages  tem  consumido  a  melhor  parte;  entretanto  devo  declarar  a  V.  Ex. 
que  nunca  vi  peior  caminho,  em  todos  os  sentidos:  estreito  na  sua  maior 
extensão,  atravancado  de  pedras,  e  cheio  de  atoleiros,  accidentado  de  la- 
deiras íngremes,  e  escorregadiças,  e  alguns  córregos  de  passos  incommo- 
dos  como  os  das  Antas,  Bugres,  &. 

Semelhante  estado  não  justifica,  com  pezar  o  digo,  nem  a  acçãc  bem- 
fazcja  da  administração  em  relação  aos  melhoramentos  materiaes,  nem 
que  fossem  dispendidos  com  acerto  os  dinheiros  públicos. 

Força  é  pois  confessar  que  esses  trabalhos  na  província  tem  marcha- 
do ao  acaso. 

São  foram  estudadas,  antes  de  traçar-se  a  estrada,  como  aliás  cum- 
pria sel-o,  as  condições  exigidas  pelo  seu  destino,  nem  também  se  teve  em 
vista  as  conveniências  geraes  da  construcção,  e  as  que  dependiam  do  lo- 
cal; por  isso  resultaram  erros  gravíssimos  e  difficeis,  se  náo  impossíveis  de 
remediar. 

E'  verdade  que  os  melhoramentos  até  hoje  emprehendidos  n'essa  es- 
trada tem  consistido  em  simples  aterros  e  desaterros. 

Faça-se  porém  n'ella  o  que  quizerem,  eu  creio  que  nunca  hão  dc 
conseguir  tornal-a  boa,  em  quanto  não  a  desviarem  dos  morros  e  passos 
actuaes. 

São  ouso  por  certo  dizer  áV.  Ex.  desde  já  qual  deva  ser  a  melhor  di- 
recção para  a  estrada  em  questão. 

Isso  depende  de  um  reconhecimento  consciencioso,  e  feito  por  pessoas 
habilitadas  e  alheias  aos  interesses  da  localidade. 

Eis  o  que  sobre  este  assumpto  diz  o  muito  intelligente  1.°  Tenente 
do  Imperial  Corpo  d'Engenheiros  André  Pinto  Robouças,  a  quem  incum- 
bi de  examinar  o  estado  das  vias  de  communicação  entre  esta  capital  e  as 
colónias  Theresopolis  e  Santa  Izabel  até  onde  foi  em  minha  companhia. 

Estrada  do  Estreito  á  Cidade  de  Lages. 

A  arteria  principal  d'esta  província,  a  estrada,  que  liga  a  capital  á 
sua  cidade  central  mais  importante,  não  é  macadamizada  nem  calçada  até 
o  ponto  em  que  a  percorri,  isto  é,  até  o  seu  encontro  com  o  ribeirão  do 
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Scharf  na  colónia  dc  Sanla  Izabcl,  parto  geralmente  reputada  a  melhor  <k. 
toda  a  estrada. 

Ha,  6  verdade,  cm  umaon  outra  rampa  extraordinariamente  íngre- 
me, alçuns  pedaços  isolados,  irregularmente  calcados,  as  vezes  sómontr 
na  largura  de  doús  átres  palmos,  para  tornar  possível  a  sua  subida,  o  so- 
bre tudo  a  descida  dos  viandantes  e  dos  animais  em  dias  de  cliuva. 

O  leito  da  estrada  é  nos  outros  pontos  geralmente  formado  segundo  a 
natureza  do  sólo,  ou  de  argila  ou  de  areia  solta,  muitas  vezos  obstruído  por 
pedras  isoladas (1g  diversas  grandezas,  que  existiam  naturalmente  engas- 
tadas naargila,  o  que  não  foram  removidas  nem  quebradas  na  abertura  da 
estrada. 

Um  exemplo  notável  dessa  singular  espécie  de  calçada,  se  observa  cm 
uma  das  Íngremes  ladeiras  d >  morro  do  Gongo,  abi  um  sem  numero  dc 
pedras  ponte-agudas,  elevadas  de  dons  a  trez  palmos  acima  do  solo,  dei- 
xandoentre  si  tortuosas  e  estreitas  veredas,  oceupam  totalmente  o  leito  da 
estrada,  o  dão-lhe  o  aspecto  d;  uma  grande  cascata  abandonada  pelas  a- 
iiuas. 

0  perfil  longitudinal  da  estrada  apresenta  om  muitos  pontos  rampa.- 
ião  inclinadas,  que  não  só  impossibilitam  o  transito  dos  carros,  mesmo  pu- 
ciiados  á  bois,  como  tornam  "mui  arriscada  a  passagem  por  cilas  á  cavallo. 

Essas  rampas  inadmisíivcis  acbam-se  muitas  vezes  combinadas  com 
curvas  dc  raios  mui  diminutas,  que  ainda  mais  augmentam  as  dificulda- 
des de  taes  passagens. 

lim  dos  pontos  da  parle  percorrida  da  estrada,  cm  que  mais  notavel- 
mente se  observa  esse  conjanclo  de  dificuldades,  é  o  morro  do  José  Mar- 
eei lino. 

Ahi  a  estrada  abandona  o  valle  e  as  margens  do  Cubatão,  c  sóbe  rapi- 
damente em  zigue  zagues  até  o  cume  essa  elevada  montanha  para  descer 
immediatamento  depois  pela  outra  encosta  a  tomar  de  novo  o  valle  do  Cu- 
batão. 

Justamente  no  cume  dessa  montanha  havia-se  formado  um  grande  a- 
loleiro  ,  tão  difíicil  de  transpor,  que  V.  Ex.  julgou  dever  manda  I- 
o  destruir  imrnediataraente  ,  para  que  dentro  em  pouco  tempo  não 
interrompesse  esse  tremedal  o  transito  pela  estrada. 

O  perfil  transversal  da  estrada  de  Lages  não  é  menos  anormal 
(jue  o  seu  perfil  longitudinal.  Em  poucos  lugares  ha  fossos,  ou  sar- 
getas  latcraes;  o  leito  da  estrada  sem  a  curvatura  ,  que  a  pratica  a- 
conselha  para  melhor  escoamento  das  aguas  ,  apresenta  ordinaria- 
mente profundos  sulcos ,  por  onde  correm  caprichosamente  as  a- 
íiuas  :  ou  grandes  poças  cm  que  cilas  permanecem  estagnadas- 

A  largura  da  calçada  varia  irregularmente  conforme  as  dificuldades 
do  terreno:  ha  muitos  pontos  em  que  não  chega  ater  3,  °  0,  largura  mini- 
ma  da  calçada  dos  caminhos  vicinaes  de  França  !  ! 

A  obra  d'artedemais  vulto  que  encontrei  na  parte  que  visitei. da  es- 
trada de  Lages,  é  a  ponte  do  Maruhy,  formada  por  um  grande  numero  di; 
arcos  plenos,  talvez  dc  pouco  mais  de  dous  metros  dc  diâmetro,  construi- 
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ilos «lo  tijolos,  c  sustentados  por  pilaras  feitos  como  mesmo  material. 

E'  ossaponfe  demasiadamente  estreita,  o  o  que  é  ainda  mais  grato, 
íoi  projectada  jio  absolcto  systema  de  vãos  estreitos  com  grande  numero  de- 
pilares que  obstruem  o  leito  do  rio,  représam  as  aguas,  c  augmentam  con- 
sideravelmente tanto  a  pressão  sobre  a  alvenaria  da  ponte  como  a  acção 
corrosiva  das  aguas  sobre  o  fundo  do  rio. 

Alem  disso  os  pilares  foram  construídos  com  os  tijolos  chatos  com- 
niumentc  usados  nesta  província,  ligados  com  argamassa  ordinária  de  cal 
o  areia,  que  forma  juntas  polo  menos  tão  espessas  como  os  próprios  tijolos. 

D'esse  vicioso  systema  de  construcção  ha  resultado  que  as  aguas 
lem  já  levado  o  emboço  dos  pilares  da  ponte,  c  corroído  profundamente 
sobro  tudo  nos  talliamares,  as  largas  juntas  de  sua  alvenaria. 

Para  remediar  um  tal  estado  de  cousas,  e  prevenir  que  as  aguas  vão 
lentamente  consumindo  a  alvenaria  dos  pilares  até  que  uma  grande  en- 
rbenlc  os  destrua  completamente  ,  parece-me  urgente  mandar  emboçar  e 
rebocar  de  novo  com  bôa  argamassa  hydraulica  os  paramentos  dos  pilares, 
c  os  intradorsos  do  arcos  d'essa  ponte. 

IS"as  immediações  da  ponte  do  Maruhy  encontram-se  alguns  ponti- 
lhões projectados  c  construídos  ainda  no  mesmo  systema  de  vãos  estreitos. 

Entre  elles  £  digno  de  menção  um  pontilhão  construído  sobre  um  ri- 
beirão, cuja  largura  não  excederá  talvez  de  seis  metros,  e  que  foi  no  en- 
tanto feito  com  dous  arcos  plenos  de  menos  de  dous  metros  de  diâmetro,  <- 
com  um  pilar  central. 

Ha  ainda  na  parte  da  estrada  de  Lages,  que  visitei,  muitas  passagens 
a  váo,  que  deverão  ser  substituídas  por  pontes,  logo  que  o  permittirem  os 
recursos  da  província. 

1'arecc-me  sobre  tudo  urgente  a  construcção  de  uma  ponte  no  ponto 
cm  que  a  estrada  de  Lages  encontra  pela  primeira  vezo  rio  dos  Bugres 
«juasi  á  sua  confluência  no  Cubatão. 

Quanto  ao  methodo  que  seria  mais  conveniente  adoptar  para  o  melho- 
ramento dessa  importante  via  de  communicação,  parece-me  que  nada  de 
mais  acertado  se  poderia  fazer  do  que  mandar  proceder  quanto  antes,  por 
uma  ,  ou  mais  turmas  de  Engenheiros,  a  um  estudo  geral  do  terreno,  c  á 
escolha  de  um  traçado  de  estrada,  fixando-se-lhes  os  limites  dos  declives 
das  rampas,  e  dos  raios  das  curvas,  tanto  em  planícies,  como  em  declives, 
c  recommendando-lhes  de  aproveitar  as  partes  da  estrada  actual  que  facil- 
mente se  pudessem  pôr  cm  condições  normaes. 

Obtido  assim  um  traçado  de  estrada  feito  segundo  os  preceitos  da  Ar- 
te moderna,  dar-se-hia  começo  á  sua  execuçãc,  que  iria  proseguindo  me- 
thodica  c  systematicamente  com  mais  ou  menos  rapidez,  conforme  o  per- 
mittissem  as  sommas,  que  para  essa  importante  obra  destinasse  o  Governo 
Imperial. 

Adoptando-se  esse  plano,  pelo  menos  se  evitaria  gastar  sommas  consi- 
deráveis ,  não  se  faria  mais  por  certo  a  estrada  subir  com  rampas  e  zigue 
zagues  inadmissíveis,  montanhas  escarpadas,  quando  ura  t  simples  perfil 


longitudinal  bastaria  para  demonstrar  a  impraticabilidado  de  construir  em 
taes  terrenos  uma  estrada  do  rodagem. 

Sobro  os  outros  pontos  da  estrada  de  Lages,  alem»  do  Taquaras,  ató 
onde  a  visitei,  declara  o  capitão  d'Engonheiros  Sebastião  de  Sousa  o  Mel- 
lo, que  os  que  sc  acham  em  peioros  condições  são:  a  parte  comprehendida 
entro  a  fazenda  do  Bom  ll^liro  e  o  rio  de  Santa  Clara,  mais  ou  menos  uma 
legoa,  e  a  que  fica  entre  o  rio  Bonito  c  os  Campos  de  Lages  (Matto  dos  índi- 
os) tres  legoas. 

Quanto  ao  contracto  da  obra  necessária  nesta  ultima  parte,  de  que  por 
esta  Presidência  foi  o  referido  Engenheiro  autorisado  a  fazer,  declara,  que. 
á  vista  das  difficuldades  que  encontrou,  algum  escrúpulo  na  escolha  da 
melhor  direcção  a  dar-lhe,  u  a  diíficicncia  da  quantia  marcada  para  esse 
serviço,  julgou  prudente  adial-o,  c  submelter  o  negocio  á  approvação  des- 
ta Presidência. 

Convém  esperar  melhor  opportunidade  para  levar  á  eíleito  este  traba- 
lho. 

Existem  ainda  outros  pontos'  que  igualmente  carecem  de  concertos 
postoque  em  menor  escala,  taes  são  por  exemplo,  os  que  ficam  entre  Ta- 
quaras e  aBôa-vista,  e  entre  este  ultimo  logar  e  o  Itajahy;  os  de  Santa  Cla- 
ra á  João  Paulo,  e  finalmente  de  João  Paulo  ao  rio  Bonito^ 

Os  serviços  necessários  nesta  ultima  localidade  foram  contractados 
pelo  mencionado  capitão  d'Engcnheiros  com  Joaquim  José  de  Miranda  pe- 
la quantia  de  1509000  rs.,  cujo  contracto  existe  na  Secretaria  desta  Presi- 
dência. 

Tratando  da  estrada  geral  do  Rio  Grande  ao  Paraná ,  dessa  tão  im- 
portante via  de  communicação,  declara  o  mesmo  Engenheiro,  que  conlimb 
ella  no  abandono  cm  que  ha  tres  annos  á  esta  parte  parece  ter  sido  votad.-i. 

Necessita  de  melhoramentos  cm  toda  a  sua  extensão,  já  desmatando- 
a,  já  desobstruindo-a  das  grandes  pedreiras,  saltos  e  tòcos,  ejá  finalmenti1! 
procurando  dar-lhe  em  muitos  pontos  nova  direcção  para  evitar  as  gran- 
des, supérfluas  e  enfadonhas  voltas,  passos  arriscadíssimos,  &. 

Em  vista  da  autorisação  que  lhe  fòra  dada  por  esta  Presidência,  con- 
íractou  o  referido  capitão  Souza  e  Mello,  com  José  Antonio  dWbreu,  os 
concertos  mais  indispensáveis,  desde  o  Canoinhas  (  limite  desta  província, 
com  a  do  Paraná)  até  o  logar  denominado  «  Ponte  Alta  »  na  entensão  de 
dez  a  onze  legoas  pela  quantia  de  5: 1555000  reis,  cujo  contracto  V.  Ex. 
também  encontrará  na  Secretaria  deste  Governo. 

Um  outro  contracto  foi  ainda  celebrado  com  João  José  Ripes  para  o 
desmontamento  da  serra  do  Espigão,  mais  ou  menos  quatro  mil  e  qui- 
nhentas braças  pela  quantia  de  8409000  reis. 

Todas  estas  obras  determinei  que  fossem  pagas  pela  consignação 
— obras  publicas  geraes  e  auxilio  ás  provinciaes — . 

Alem  do  passo  do  rio  Marombas  existem  mais  os  arroyos  do  Inferno  i 
ínferninho,  os  quaes  assevera  ainda  o  Engenheiro,  tem  infundido  no  es- 
pirito de  granda  numero  de  negociantes  um  verdadeiro  desanimo,  e  feito 
mesmo  com  que  prefiram  a  passagem  de  suas  tropas  pelos  Campos  de  Pai- 
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mas,  perdendo  a  província  o  vantajoso  imposto  que  cobra  com  o  transito 
«folias. 

E  tanto  c  assim,  que  já  o  anuo  passado,  consta  como  certo  o  desvio 
<Iu  mais  de  vinte  mil  animaes. 

Um  outro  prejuízo  ainda  occorre  e  vem  a  ser,  que  o  fornecimento  dc 
quasi  todos  os  géneros  alimentícios  dcquo  carecem  os  habitantes  de  Cam- 
pos Novos  cm  vez  de  serem  abastecidos  pela  província,  são  transportados 
da  do  Rio  Grande,  resultando  d'ahi  dous  grandes  males:  diminuição  d.* 
consumo  nos  géneros  agrícolas  da  província,  e  desfalque  no  capital  mone- 
tário que  se  retira  do  giro  commercial. 

Concluindo  as  suas  informações  falia  o  Capitão  Sebastião  do  estabele- 
cimento de  alguns  cidadãos  brasileiros,  que  com  o  titulo  de  colonos,  se  es- 
tão reunindo  nas  immediações  do  Canoinhas  na  estrada  geral  do  Paraná, 
no  logar  denominado  «Ligeadinho»  tendo  para  esse  fim  obtido  consenti- 
mento de  meu  digno  antecessor  o  Dr.  Ignacio  da  Cunha  Galvão. 

E  por  que  se  achem  elles  entregues  a  si  e  indistinctamente  estabeleci- 
dòs,  parece  que  converia  desde  já  rcgularisar  aquella  nascente  povoação 
ate  mesmo  para  prevenir  rixas  e  condidos,  que  para  o  futuro  se  possam 
suscitar,  não  tratando  da  necessidade  e  interesse  que  tem  a  província  em 
facilitar  e  anima?  a  introducção  de  estabelecimentos  agrícolas  naqueila 
parte  dos  nossos  sertões  totalmente  despovoada. 

O  mesmo  capitão  assevera  que  o  local  reúne  as  condições  necessárias 
para  o  desenvolvimento  de  uma  populosa  e  rica  povoação. 

Estrada  Geral  do  Rio-Grande  ao  Paraná. 

Esta  estrada,  resente-se  como  todas  as  outras,  da  falta  quasi  absoluta 
de  melhoramentos  convenientemente  3pplicados,  tendo-se  em  attenção  a 
suppressão  de  algumas  voltas  supérfluas  q'  a  tornara  demasiadamente  longa. 

Parareconslruil-a  debaixo  de  algum  systema,  seria  necessário  o  em- 
prego dc  mui  avultado  capital,  por  isso  apenas  se  poderá  fazer  os  mais  ur- 
gentes reparos,  q'  com  tudo  dev.-m  ser  perfeitos  e  solidamente  executados. 

Para  estes  haverá  mister  o  dispêndio  de  35  á  i0:000S>000  reis. 

Estrada  da  Laguna  ás  Torres. 

Seguindo  sempre  pela  praia  cm  quasi  totai  extensão,  pôde  esta  es- 
trada, na  opinião  do  Engenheiro,  prescindir  de  outros  melhoramentos, 
que  não  sejam,  composturas  no  morro  de  Santa  Martha,  boas  barcas  de 
passagem  nos  rios  do  Camacho,  Uruçanga,  Araranguá  e  Jlampituba:  o 
quetudo  se  poderá  conseguir  pela  importância  de  7  á  8:0005000  reis. 

Estrada  do  Itajahy  ou  $.  Francisco. 

Única  que  communica  á  capital  com  todo  o  Norte  da  província,  acha- 
sc  cm  grande  parte  em  mâo  estado,  mormente  nos  lugares  denominados 
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u  Morro  do  boy  » ,  «  Morro  das  pedras»,  «  Morro  da  fazenda  ao  Itajaliy  >.  - 
A:  o  que  ainda" mais  difficulta  a  passagem  por  esta  estrada,  são  os  innume- 
ros  rios  í  travessar,  taes  como  o  Biguassú,  Itajahy,  Itapocú,  &. 

O  estabelecimento  de  pontes  em  alguns  d'cllos  é  inteiramente  indis- 
pensável, c  para  os  que  não  admittem  este  melhoramento  convém  a  collo- 
cação  de  balsas  em  barcas  de  passagem.  Podcr-se-ha  occorrer  a  todas  es- 
tas* necessidades  com  o  emprego  de  20:0005000  reis. 

HaYcndo-me  proposto  o  cidadão  Domingos  Ferreira  Pinto,  faz.nr  á  sua 
custa  uma  picada  entre  o  novo  váo  do  rio  Marombas  c  Campos  Novos,  e 
reconhecendo  eu  que  isso  traria,  não  só  a  vantagem  de  encurtara  distan- 
cia, como  a  de  desviar  a  estrada  dos  perigosos  passos  do  mesmo  rio  Ma- 
rombas, Inferno  clnferninho,  resolvi  cm  28  de  Janeiro  deste  anno  aceitar 
o  generoso  oílerecimento  daquelle  cidadão,  detcrminando-lliequc  commu- 
nicasse  á  esta  Presidência  logo  que  tivesse  concluído  o  seu  trabalho,  para 
que  pudesse  ella  coni  melhores  dados  resolver  sobre  a  abertura  definitiva 
•  lo  caminho  proposto. 

Esta  obra  porém  teve  de  ficar  adiada  para  épocha  mais  propicia,  por- 
que segundo  me  informa  o  capitão  Souza  e  Mello,  importará  em  11:0005: 
<>  infelizmente  a  província  não  os  tem  para  dar.  « 

Obras  publicas. 

Concluio-se  a  ponte  do  Jacob  na  estrada  de  S.  José,  e  acha-se  o  res- 
pectivo administrador  Constâncio  José  da  Silva  Pessoa,  pago  da  quantia 
«{no  com  ella  despendèo. 

Dos  materiaes  empregados  na  ponte  do  Luz,  ainda  falta  pagar  a  im- 
portância de  3025670  reis.  . 

Da  reconstrucção  do  matadouro,  deve-se  ao  emprezario  Ricardo  d>- 
Aguiar  Martins,  a  quantia  do  8385780. 

Foram  ordenados  os  seguintes  pagamentos: 

Em  17  de  Março,  1505000  reis  á  Adriano  Machado  da  Luz,  resto  do 
seu  contracto  do  caminho  na  colónia  nacional  Angelina,  desde  o  morador 
Pedro  Waltrick  até  o  logar  denominado  Barro-branco. 

A'  Francisco  Furtado  d'01iveira,  a  quantia  de  2905000  reis,  pelo  te- 
lheiro que  construio  para  a  carnaação  do  gado,  durante  a  reconstrucção  du 
matadouro,  e  bem  assim  a  de  2855000  do  aluguel  da  mangueira,  á  razãi.í 
de  cinco  mil  reis  diários  até  o  1.°  de  Março,  dia  cm  que  principiou  ;í 
funecionar  o  matadouro. 

Em  20  d' Abril  a  importância  de  895250  ao  agente  do  referido  mata- 
douro, de  objectos  por  elle  comprados  para  o  serviço  d'aquclle  estabeleci- 
mento. 

Em  12  de  Maio  a  de  185588  reis,  á  Eduardo  Jfosó.ds  Souza,  resto 
de  serviços  por  elle  feitos  na  estrada  de  Lages. 

A'  João  Alves  da  Rocha,  a  quantia  de  1505000  reis,  pela  abartur.» 
de  uma  picada  entre  os  Campos  do  Figueiredo  e  o  Itajahy. 

Em  23  de  Março  e  á  8  de  Agosto  ordenei  a  entrega  da  quantia  i<: 
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V00500  reis  d  José  Antonio  d'Abreu,  por  conta  do  que  se  lhe  deve  pela 
prumptificação  das  pontes  na  estrada  do  Cnnóasao  Canoinhas. 

Rccebeo  em  18  de  Maio  o  Reverendo  Padre  Camillo  do  Lei  is  Noguei- 
ra, a  quantia  de  2809000  reis,  por  conta  do  que  se  lhe  devia  de  60  bra- 
ças de  aterrado,  construcçãc  o  compostura  de  pontilhões  entre  os  rios  Jo- 
;'\o  Paulo  e  Canôas. 

Por  conta  dos  serviços  feitos  pelo  finado  Francisco  Ribeiro  Martins, 
no  morro  denominado  «  José  Marcellino»  tenho  mandado  entregar  á  sua 
viuva  D.  Anna  de  Miranda  Martins,  a  quantia  de  1:3905000  reis. 

A'  Ricardo  dWguiar  Martins,  ainda  se  resta  pagar  os  serviços  que 
icz  na  estrada  do  Lages,  entre  o  Passa-vinte  e  o  Morro-chato,  na  impor- 
lancia  do  6765000  reis. 

Em  14  de  Setembro  .  mandei  entregar  1005000  reis  ao  cidadão  Ma- 
noel Marques  Guimarães,  para  a  continuação  do  aterro  do  cães  da  rua  do 
Príncipe. 

Por  conta  do  que  despendeo  Bento  Gordiano  de  Carvalho,  com  a  obra 
do  trapiche  da  cidade  doS.  Francisco,  rccebeo  clle  a  de  2785000.  Exis- 
tindo alli  algumas  madeiras  destinadas  â  mesma  obra,  que  com  o  tempo  se 
estavam  deterioaondo,  ordenei  que  se  procedesse  a  sua  venda. 

Por  oíficios  de  22  e  23  de  Setembro,  ordenei  o  pagamento  da  quantia 
de  2855220  que  se  despendeo  com  os  reparos  do  adro  da  Matriz  ,  tendo 
antes  enviado  á  Camara  municipal  da  capital,  o  contracto  da  mão  de  obra 
depredreiro  feito  cm  27  de  Julho,  com  Boaventura  José  Francisco  da  Sil- 
va, na  importância  de  3505000. 

Apresentando  o  administrador  das  obras  da  Matriz  de  Lages  tenente- 
coroiiel  Manoel  Rodrigues  de  Souza,  conta  documentada  da  despeza  feita 
com  a  referida  obra  nu  exercício  de  1862 — 1863,  pela  qual  se  verificou 
ter  elle  direito  á  quantia  de  3125500  reis,  que  demais  havia  despendido, 
ordenei  por  oílicio  de  2  de  Outubro  que  fosse  indemnisado  da  referida  im- 
portância. 

Em  29  de  Abril  determinei  ao  capitão  dTngenheiros  Sebastião  de 
Souza  c  Mello,  que  seguisse  á  praia  de  fóra  na  freguezia  da  Enseada  de 
Brito,  e  depois  de  proceder  aos  necessários  exames,  apresentasse  o  orça- 
mento da  obra  á  fazer-se  com  a  ponte  d'aquelle  sitio,  o  que  satisfez  em  18 
de  Maio.  E  tendo  ordenado  á  Directoria  Geral  da  Fazenda  Provincial,  que 
a  contractasse  com  quem  melhor  vantagem  offerecesse,  resolvi  adiar  a  sua 
conslrucção  por  me  parecer  excessiva  a  importância  de  6655000  reis,  pro- 
posta por  Eduardo  José  de  Souza. 

Mais  tarde  porém,  erh  27  de  Outubro  ultimo,  mandei  levar  á  effeilo 
aquella  obra,  por  contracto  celebrado  com  tenente-coronel  José  Ignacio 
Bernardino  da  Silva,  mediante  a  quantia  de  3445000  reis,  como  V.  Ex. 
se  dignará,  Yèrdas  condições  existentes  na  Secretaria  desta  Presidência. 

Sondo  indispensáveis  alguns  reparos  no  edifício  do  matadouro,  e  na 
ponte  da  Alfandega  desta  capital,  incumbi  de  apresentar  os  respectivos  or- 
çamentos; ao  1."  tenente  d' Engenheiros  Antonio  Pereira  Rebouças. 


—  18  — 


Em  data  do  31.  dc  Outubro  foi  enviado  ao  Exm.  Ministro  da  Fazenda, 
o  que  diz  rospeilo  á  ponto  da  Alfandega. 

Ao  capitão  d'Engenheiros  Sebastião  dc  Souza  e  Mello,  incumbi  a 
planta  e  orçamento  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Cubatão  junto  da  barra  do 
dos  Bugres. 

Por  Aviso  do  Ministério  dos  Negócios  d' Agricultura  de  18  de  Agosto, 
recebi  autorisação  para  a  mandar  construir,  sendo  ultimamente  consigna- 
da pela  ordem  do  Thesouron.  53  de  3  de  Novembro  a  quantia  de  4:015$ 
reis,  em  que  importou  aquelle  orçamento. 

Desta  quantia  resolvi  empregar  a  de  2:2005000  reis,  na  construcção 
da  ponte  sobre  o  rio  dos  Bugres  de  que  se  acha  encarregado  o  Director  da 
colónia  Theresopolis,  Theodoro  Todcschini,  reservando  o  restante  para  a 
construcção  de  um  pontilhão  sobre  o  rio  Cubatão.  Julguei  conveniente  es- 
ta alteração  depois  que  visitei  a  estrada  de  Lages. 

Representando-me  o  Director  do  Lycèo  Provincial  em  29  de  Outubro 
sobre  o  estado  de  ruina  em  que  achava  um  dos  salões  do  edifício  d'aquel- 
le  estabelecimento,  próximo  a  desabar,  mandei-o  examinar  e  orçar  a  des- 
pesa á  fazer-se  com  os  reparos  precisos. 

Do  contracto  que  existe  na  Secretaria  desta  Presidência,  V.  Ex.  se  di- 
gnará vèr  que  fòra  delles  incumbido  Tristão  José  Moreira,  *pela  quantia  de 
G589600  reis. 

Por  ofiicio  de  2  de  Novembro,  ordenei  á  Thesouraria  do  Fazenda  <■ 
pagamento  pela  verba  —obras  publicas  geraes,  c  auxilio  ás  provinciaes— 
da  quantia  de  40£000  reis,  á  Américo  Gomes  Ribeiro,  por  uma  picada 
por  clle  aberta  entre  o  rio  Bonito  e  os  Campos  de  Lages. 

Em  26  de  Novembro  encarreguei  ao  capitão  Sebastião  dt>  Souza  <• 
Mello,  a  constmeção  de  umtanquc  no  edifício  do  matadouro,  orçado  na 
quantia  de  79$400  reis. 

.  Partecipando-me  a  Thesouraria  de  Fazenda  em  oílicio  de  17  dc  No- 
vembro não  ter  apparecido  proposta  alguma  para  a  construcção  da  ponte 
do  Biguassú,  cuja  obra  havia  esta  Presidência  mandado  ãnnmiciar,  se- 
gundo aplanta  e  orçamento  apresentado  p;?Io  1."  tenente  André  Pinto 
bouças,  na  importância  de  4:0005000  reis;  resolvi  ordenar  por  officio  do 
28  do  niesmo  mez  que  fosse  ella  contractada  com  Christophes  Bousficld,  o 
a  sua  importância  paga  pela  verba  —obras  publicas  geraes  e  auxilio  ás 
provinciaes — . 

Dirigirá  esta  obra  o  mesmo  Engenheiro  André  Robonças. 

Obras  .Hilitarcs. 

Em  virtude  de  ordens  do  Governo  Imperial  mandei  dar  começo  ú> 
obras  de  que  careciam  as  Fortalezas  de  S.  João  e  de  Santa  Cruz,  das  qiiaes 
se  acham  encarregados  os  1.0!  tenentes  d'Engenhcircs  Antonio  Pereira  R<- 
bouças  Filho  e  André  Pinto  Rebouças. 

Das  informações  que  me  foram  apresentadas  peio  primeiro  d'aquelles 
officiaes,  verá  V.  Ex.  que  esses  trabalhos  no  antigo  local  do  Forte  dc  S. 
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João  começaram  nos  primeiros  dias  do  mez  d'Abril  pelas  da  bateria  de 
•  ostii,  cujo  projecto  foi  incluído  no  plano  geral  de  fortificações  por  cl fo 
proposto  na  exposição  que  onvioua  Presidência  em  11  de  Julho  deste  an- 
uo. 

Durante  omezdWbril  foi  diminuto  o  numero  de  operários  empre- 
gados havendo  somente  13  praças  do  Exercito  oceupadas  nos  primeiro-, 
movimentos  de  terra  e  2  carpiíítciros  paisanos,  que  tiveram  de  melhorar  <> 
poquenoquartcl  existente  no  logar  para  dar-lhe  accornmodaçõ>s  próprias 
ao  serviço  das  obras,  e  depois  começaram  a  construcção  de*  um  telheiro 
liara  deposito  de  materiaes,  já  situado  no  terrapleno  que  se  ia  formando 
para  a  bateria. 

No  mez  de  Maio  augmcnlou  o  numero  de  operários,  e  no  fim  desse 
mez  os  serviços  de  cavouqueiros  e  pedreiros  estavam  em  andamento  com 
praças  do  Exercito,  o  aos  carpinteiros  paisanos  tinham  succedido  outros 
militares,  sendo  também  dessa  classe  orestodo  pessoal. 

Nos  mezes seguintes  até  o  fim  de  Outubro  pequenas  alterações  hou- 
veram no  numero  e  na  repartição  do  pessoal.  Existem  actualmente  n'ella> 
«mpre-gados:  um  apontador,  tres  carpinteiros,  quatro  pedreiros,  quatn. 
cavouqueiros,  e  vinte  e  seis  serventes  e  trabalhadores  em  terra  todos  praças 
do  Exercito. 

Movimentos  de  terra.— A  grande  quantidade  de  massas  dc  pedra, 
que  pouco  á  pouco  vão-se  descobrindo  no  terreno,  tem  continuamente  tra- 
zido embaraços  ao  proseguimento  da  escavação. 

Um  eutro  veio  ajunínr-se  á  esse,  quando  principiou-se  á  trabalhar  n<. 
extremo  da  bateria  do  lado  do  Noria  para  ah:  formar  uma  praça,  que,  se- 
gundo o  projecto  tem  de  ser  oceupada  por  um  corpo  de  guarda,  conlenc!'.- 
■idjunto  um  pequeno  armazém  de  palamenlas  o  munições.  O  grande  ex- 
cesso das  terras  derrubadas,  sobre  a  necessária  para*  levantar  o  parapei- 
to fez  que  grande  porção  M\a  fosse  inutilisada. 

A  circunstancia  de  ser  o  terreno  adjacente  ao  flanco  Norte  da  bateria 
de  propriedade  particular  impedia  deposital-as  ahi  na  proximidade  di>  lu- 
gar d'onde  eram  extrahidas.  Tornou-se  por  lauto  indispensável  conduzi  1- 
:ís  para  o  extremo  onposío  cia  bateria,  o  lançal-as  na  encosta  da  montanha 
da  parte  do  sul,  onde  não  havia  inconveniente  que  ficassem.  Em  conse- 
quência disso  tornoa-so  a  distancia  de  tranporte  em  t.Tmo  médio  tres  vezos 
maior,  o  que  importa  o  emprego  de  cinco  homens  cm  logar  cio  tres  para 
producção  dê  igual  trabalho,  o  em  resultado  crescer  o  preço  do  metro  cu- 
bico do  escavação  proximamente  na  proporção  de  o  :  3. 

Renova  o  dito  Engenheiro  o  pedido  que  anteriormente  fizera  á  Presi- 
dência para  providenciar  á  respeito  da  acquisição  dos  terrenos  (leque  fal- 
ia, considerando  a  grande  inconveniência  de  ficar  uma  fortificação  imnie- 
diatamente  contigua  á  terrenos  particulares. 

A  face  principal  da  bateria  que  tem  iS  m.  de  magistral  com  o  fundo 
normal  de  0  m.,  acha-sc  com  o  movimento  de  terra  acabado,  montando  <■ 
seu  volume  a  9 GO  melros  cúbicos. 

Na  larga  praça,  que  termina  a  bateria  do  lado  do  Norte  estão  já  prom- 
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]ilos  15  metros  da  escavação  correspondente  ao  flanco  da  bateria,  c  12 
«la  que  fica  fronteira  á  face  seguinte  extrema  deste  lado. 

As  terras  ahi  derrubadas,  chegam  ao  volume  total  de  1:90o  metro» 
cúbicos. 

Do  lado  do  Sul  começou-sc  a  escavação  da  face  contigua  á  principal 
da  bateria,  e  d'ella  tem-se  já  tirado  um  volume  de  terra,  que  cuba  pro- 
ximamente 100  metros  cúbicos.  Uma  extensa  predreira  encontrada  á  pou- 
■■a  profundidade  do  sólo,  veio  impedir  o  progresso  da  escavação  antes  de 
ter-se  chegado  á  altura  do  terrapleno,  para  o  que  seria  agora  indispensá- 
vel quebrar  a  rocha  com  minas,  trabalho  que  tornará  longa  e  dispendiosa 
a  eonstrucção  desta  parte  da  bateria. 

A'  vista  de  taes  embaraços  pretende  o  mesmo  Engenheiro  fazer  no 
traçado  e  nivelamento  da  bateria  todas  as  modificações  que  possam  mmo- 
ral-os  sem  prejuizo  do  effeito  deffensivo. 

Resumindo  os  movimentos  de  terra  rcalisado»  são: 

Na  face  principal  da  bateria   960  rnetroí  cúbicos 

Na  praça  do  flanco  Norte   1905     »  » 

Nas  faces  do  lado  Sul   100     »  » 

Somma      2965  « 

Estando  orçado  o  cubo  total  dos  movimentos  de  terra  da  bateria  em 
1:945  metros  cúbicos,  conclue-seque  restam  ainda  1:980  metros  cubico? 
;i  escavar,  nos  quaes  deve-se  contar  entre  1/2  e  1/3  de  pedra  á  arrebentar 
i.om  minas. 

Alem  destes  trabalhos  foi  feita  também  pelo  pessoal  das  obras  a  aber- 
iura  de  um  caminho  regular  praticado  na  encosta  da  montanha  paja  con- 
ilnzir  da  estrada  ápoterna  da  bateria,  tendo  í.m  de  largura,  e  perto  d* 
1O0  de  desenvolvimento. 

Alvenaria. —  A  obra  de  alvenaria  ate  agora  feita  consiste  em  parte 
«Io  muro  de  revestimento  do  interior  do  parapeito,  c  nos  pés  direitos,  c 
muros  de  alas  da  poterna  da  bateria. 

Em  toda  a  sua  face  principal  na  extensão  de  48  metros,  já  ostá  guar- 
necido de  muro  o  talude  intsrior  do  parapeito,  no  que  ficou  empregado  o 
volume  de  55. me  680  de  alvenaria  de  pedra.  A  construcção  do  muro 
■■ontinúa  no  flanco  onde  já  está  terminado  o  soa  alicerce,  cubando  8.":c. 
7 12,  c  estender-se-ha  cm  breve  até  á  face  extrema  ilo  Norte.  Quanto  as  d<> 
lado  do  Sul,  depende  o  começo  dc  tal  trabalho  da  conclusão  cio  derruba- 
inento  da  rocha. 

Ua  por  tanto  feito  no  revestimento  do  parapeito  Gi,  m  0  392,  de  alve- 
naria de  pedra,  restando  ainda  levantar  OS,1",  680,  pois  monta  á  1G0. 
::' 080  o  volume  exigido  segundo  o  projecto  para  o  desenvolvimento  total 
■lo  parapeito. 

Alem  desse  muro  de  pedra  ha  ainda  á  construir  sobre  elle  para  com- 
pletar o  relevo  do  parapeito  um  ligeiro  revestimento  de  tijolo,  que  consu- 
mirá 40,  a  °,  365  de  alvenaria  desse  material. 


—  21  — 


Os  pés  direitos  e muros  do  alas  da  potcma  já  acabados,  representam 
o  cubo  total  de  36,  m  c  e  272  do  alvenaria  de  pedra. 

Falta  ainda  fazer  a  abobada  para  cobril-a,  e  outros  accessorios  em  que 
m>  calcula  gastar  48,  42  do  alvenaria  de  tijolo.  Esta  obra  será  encetada 
loi,'o  que  for  acabado  o  revestimento  da  parte  escavada  da  bateria. 

Em  resumo  a  alvenaria  de  pedra  executada  consiste: 

No  muro  de  revestimento  do  parapeito  64,  mc  392 
Na  poterna  da  bateria   30    »  272 

Somma      100  »  664 

Estando  ainda  por  fazer 

Em  alvenaria  de  pedra                       95,  rac  680 

Idem  de  tijolo  40  «  365 

Idem     »     para  a  poterna  48  »  420 

O  corpo  de*guarda  projectado  não  pôde  começar  a  ser  levantado  se- 
não depois  de  concluída  a  escavação  da  praça,  onde  tem  de  ser  collocado. 

Aindaque  as  dificuldades  jd  mencionadas  muito  demorem  esse  traba- 
lho, é  provável  que  antes  do  fim  doannosepossa  começar  os  alicerces  de>_ 
edifício,  certamente  a  parte  mais  importante  c  valiosa  da  bateria. 

Pedraextraiiida.—  Os  100.  m  c  664  de  alvenaria  até  hoje  levantados 
hMii-no  sido  com  pedra  toda  quebrada  por  meio  de  minas,  no  córte  que  si» 
;rm  feito  na  montanha  para  formar  a  bateria 

Alem  desta  porção,  já  empregada,  existe  outra  muito  mais  considera- 
rei,  alastrando  quasi  toda  a  área  acabada  do  terrapleno. 

Obra  de  carpintaria  —  Os  trabalhos  deste  género  executados  nas  o- 
bras  tem  sido  muito  variados,  e  por  isso  difficeis  de  apreciar  exactamente. 

Alem  de  obras  quotidianas  de  preparação  e  concerto  de  instrumentos 
•lo  trabalho,  fizeram-se  alterações  no  quartel  existente  nologar  para  cre- 
nr  novas  accommodações;  edificou-se  uma  pequena  casa  de  pau  <1  pique  pa- 
ra deposito  de  materiaes;  construiram-se  cimbres  para  a  abobada  da  po- 
terna e  presentemente  termina-se  um  reparo  d'artilharia  de  novo  modelo 
que  fui  autorisado  a  mandar  executar. 

A  seguinte  tabeliã  demonstra  as  despezas  que  se  tem  feito  com  as 
obras  deste  Forte  desde  o  seu  começo  até  o  fim  de  Outubro  deste  anno. 
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3:9395990 ! 

I,  >» 

Km  (lala  de  12  de  Outubro  findo  approvei  o  contracto  celebrado  na  Tho- 
souraria  de  Fazenda  com  Peregrino  Servita  de  Santiago,  para  o  forneci- 
inento  de  tijolo  necessário  ás  obras  do  referido  Forte  fie  S.  João. 

Das  informações  que  me  foram  ministradas  pelo  1.°  Tenente  d'Enge- 
nheiros  ,  André  Pinto  Rebouças,  verá  V.  Ex.  que  as  obras  de  forlificaçãu 
na  fortaleza  de  Santa  Cruz  tiverão  começo  em  Março  deste  anno,  consistin- 
do otrabalho  feito  nesse  mez  no  levantamento  dò  plantas  e  nivelamento  d<> 
terrcQC,  demarcação  das  obras,  e  preparação  do  sóio,  encetando-se  o  mo- 
vimento de  terra  para  a  formação  da  área  cm  que  se  tinha  de  construir  ■  ■ 
paiol. 

No  local,  em  que  presentemente  se  construe  a  nova  bateria  ,  principi- 
nii-se,  depois  de  terminados  os  trabalhos  topographicos,  a  extracção,  por 
meio  da  pólvora,  das  pedras,  que  abundantemente  existião  no  terreno.  • 

Fizerão  os  carpinteiros  algumas  obras  de  urgente  necessidade. 

3N*omezde  Abril  tiverão  os  trabalhos  maior  incremento,  executando-sí; 
todo  o  movimento  de  terra  do  paiol,  e  a-jgmentando  as  dimensões  de  um 
pequeno  subterrâneo  que  lhe  fica  annexo,  e  abrindo-sc  os  respectivos  ali- 
cerces. 

0  volume  de  terra  escavada  nesses  trabalhos  elevou-se  á  887,  °.  82. 
Abrirão-se  caminhos  para  facilitar  o  transporte  da  arèa,  tijolo  e  or^;i- 
massa. 

O  volume  de  terra  que  nelles  sc  escavou  foi  de  214,  ra.  84. 
A  extracção  da  pedra  progredio  também  sensivelmente,  tanto  no  paiol 
i;i uno  na  bateria. 

Preparou-se  uma  casa  para  o  fabrico  da  argamassa  c  fizerão-sc  varia?-- 
obras  de  carpinteiro. 

Dos  mezes  de  Maio  até  Novembro,  tiverão  as  obras  regular  andamen- 
to, declarando  o  mesmo  Engenheiro  que  julga  provável  que  até  15  de  IV- 
zembro  se  pudesse  collocar  no  paiol  os  barris  de  pólvora. 


-23- 


0  seguinte  qnadro  demonstra  a  dcspeza  feita  com  os  referidos  traba- 
lhos desde  Março  em  que  tiverào  começo  até  o  fim  de  Setembro  d'estean- 
no. 
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Colónias.  1 

Como  V.  Ex.  sabe,  não  me  foi  possível  ainda  visitar  todas  as  colónias 
estabelecidas  nesta  provincia. 

Apenas  percorri  as  tres  que  se  acham  situadas  ao  sul  desta  capital ,  e 
das  quaes  passo  a  dar  á  V.  Ex.  algumas  informações. 

Colónia  Theuesopolis. —  Esta  colónia  que  foi  creada  por  Aviso  de 
18  de  Novembro  de  1859,  está  situada  no  ponto  ,  em  que  o  rio  Cedro  en- 
contra o  Cubatão,  e  estende-se  pelas  margens  deste  ultimo  e  seus  afluen- 
tes, Cedro,  S.  Miguel,  Sovo,  Salto,  e  do  Capivary  e  Antas  affluentes  do  rio 
Garcia,  oo  Tejucas  Grande,  conts  392  fogos,  e  1,500  habitantes  estabele- 
cidos em  seis  linhas,  que  são;  1.°  a  do  Cubatão,  2.°  a  do  Cedro,  3."  a  de 
S.  Miguel,  4.°  a  do  Rio  novo,  5.°  a  do  Salto,  e  6.*  a  do  Capivary:  a  pri- 
meira linha  contém  71  famílias,  a  segunda  70,  a  terceira  76,  a  quarta  42, 
a  quinta  28,  e  a  sexta  1 05.  Cada  família  oceupa  um  lote  que  em  geral  me- 
de 100  braças  de  frente  e  500  de  fundo. 

Os  terrenos  que  bordam  os  rios  Cubatão  e  Cedro  são  pouco  férteis,  e 
mal  retribuem  o  trabalho  dos  colonos,  que  se  mostram  por  isso  descon- 
tentes. 

E'  provável  que  mais  tarde  tenham  elles  de  ser  abandonados,  e  seus 
habitadores  procurem  melhor  sorte  nas  margens  do  rios  S.  Miguel  e  Ca- 
pivary. 

A  séde  da  colenia  contém  20  casas  pouco  mais  ou  menos  formando 
uma  pequeno  povoação ,  cujo  aspecto  ó  agradável.  Os  dous  únicos  edifícios 
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públicos  que  alli  so  encontram  são  a  casa  do  Director  o  a  da  escola,  que 
ora  serve  de  templo  aos  protestantes. 

Esta  povoação  communica-se  com  as  diversas  linhas  por  caminhos 
ruraes  na  sua  maior  parte  irregulares  e  difliceis,  por  se  não  haver  estuda- 
do os  accidentes  topographicos  do  terreno  antes  da  fundação  da  colónia. 

Assim  é  que  tive  de  vêr  caminhos  traçados  em  rocha  viva  com  gran- 
de dispêndio  dos  cofres  públicos,  e  sem  a  precisa  commodidade.  Em  geral 
são  situados  nas  proximidades  das  margens  dos  rios,  e  passam  muitas  ve- 
zes de  uma  para  outra  desde  que  encontram  difficuldades  no  terreno  da 
margem  que  seguião. 

D'ahi  essas  inconvenientes  e  quasi  sempre  perigozas  passagens  aváo, 
que  naturalmente  impossibilitam  o  transito  de  carros. 

Convém  a  construcção  de  pontes  n'essas  paragens. 

Os  lotes  das  linhas  coloniaes  estão  perfeitamente  demarcados:  cada 
colono  sabe  o  que  lhe  pertence,  e  vive  em  paz  com  o  seu  vizinho. 

Á  população,  que  na  época  da  fundação  deste  estabelecimento  cons- 
tava de  40  familias,  tem  augmentado  consideravelmente, 

Este  augmento  provem  não  só  da  remessa  de  novos  colonos,  como 
também  de  ser  o  numero  dos  nascimentos  muito  superior  ao  dos  óbitos. 

No  período  que  decorre  de  Julho  de  1862  a  Setembro  do  eorrente 
anno,  na?ceram  72  pessoas,  e  apenas  falleceram  5. 

A  população  desta  colónia  é  toda  de  origem  allemã,  e  compõe-se  dc 
catholicos  e  protestantes  em  quasi  igual  numero. 

Os  colonos  em  geral  são  laboriosos  e  morigerados;  alguns  ha  porém, 
que  recrutados  nas  praças  publicas  da  Europa  por  agentes  pouco  escrupu- 
lozos  sáo  e  serão  sempre  verdadeiros  parasitas  dos  cofres  públicos. 

Addictos  ao  pernicioso  systema  de  largos  subsídios,  quando  este  es- 
cacêa  tornão-se  exigentes,  e  mesmo  perturbadores  da  disciplina  e  bôa  or- 
dam  que  deve  reinar  em  taes  estabelecimentos. 

A  produção  desta  colónia  consiste  exclusivamente  em  batatas,  milho 
f  e  feijão. 

A  canna,  o  algodão,  o  café,  e  outros  productos  dos  climas  interpro- 
piciaes,  que  outr'ora  figuraram  em  subida  escala  na  exportação  desta  pro- 
provincia  não  dão  alli,  e  geralmente  acredita-se  ser  isto  devido  ás  circuns- 
tancias climatéricas  que  variarão.  Eu  porém,  eutendo,  que  não  foi  acerta- 
da a  escôlha  daquella  localidade  para  estabelecimento  da  colónia. 

Os  phenomenos  meteóricos  que  alli  se  observam  como  a  neve,  a  gea- 
da, que  são  as  causas  que  obstam  o  cultivo  d'aquelles  géneros,  não  se  co- 
nhecem nos  logares  menos  elevados  do  interior  da  província,  mesmo  nas 
immediações  de  Theresopolis. 

No  archivo  da  direcção  encontrão-se  cinco  livros,  todos  abertos,  ru- 
bricados e  encerrados  pelo  delegado  do  director  da  repartição  das  terras 
publicas,  os  quaes  sáo  destinados  á  escriptu ração  da  colónia  da  seguinte 
maneira:  um  para  a  matricula  dos  colonos,  outro  para  o  lançamento  do 
debito  de  cada  um  d'elles,  umtetceiro  para  o  registro  dos  prazos  colo- 
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niaos,  outro  para  o  lançamento  da  entrada  e  sabida  dos  géneros,  o  final- 
mente o  5  •  para  o  registro  da  producção. 

A  escriptu  ração  de  nem  um  dos  livos  está  em  dia,  sendo  que  nos 
dous  últimos  nada  ha  escripto. 

Esta  falta  provém  sem  duvida  de  não  haver  a  repartição  competente 
indicado  o  systema  que  o  director  deveria  seguir  na  sua  escriptu  ração, 
pelo  que  elle  se  vio  em  baraços,  e  obrigado  a  adoptar  ura  systema  que  não 
rae  parece  conveniente,  maxime  por  ser  a  escripta  feita  em  alemão,  quan- 
do o  deveria  ser  em  portuguez.  Além  do  director  ha  na  colónia  um  agri- 
mensor e  dous  pastores.  Estes  tres  funecionarios  servem  também  na  co- 
lónia de  Santa  Izabel.  Do  que  fica  expendido  conclue-se  que  o  progresso 
da  colónia  Theresopolis  c  muito  lento,  e  que  no  que  respeita  á  pro- 
ducção a  marcha  é  ainda  mais  difficil,  tanto  assim  que  para  o  consumo  da 
colónia  são  os  colonos  obrigados  a  procurar  fóra  d'ella  os  géneros  de  pri- 
meira necessidade,  que  já  alli  deveriào  abundar. 

Santa  Izabel.— Era  1847  remetteo  o  governo  geral  para  esta  pro- 
víncia 256  colonos  allemães  que  foram  destinados  pela  presidência  a  for- 
mar um  núcleo  colonial  nas  margens  do  rio  dos  Bugres  ao  longo  da  estra- 
da, que  do  município  de  S.  José  segue  para  o  de  Lages,  mas  d'esse  nu- 
mero apenas  aFS  se  estabeleceram  164  indivíduos,  que  viveram  sem  direc- 
ção até  1860,  época  em  que  determinando  o  governo  dirigir  novos  emi- 
grantes para  aquella  situação,  nomeou  um  director,  e  marcou  a  séde  da 
colónia. 

Quando  o  actual  director  tomou  posse  da  direcção  da  colónia,  con- 
tava ella  225  habitantes,  alguns  dos  quaes  possuíam  já  avultados  bens 
da  fortuna,  e  hoje  conta  297  fogos  e  1,057  habitaEtes  estabelecidos  em 
seis  linhas,  contendo  a  primeira  152  famílias,  a  segunda  52,  a  terceira 
41,  a  quarta  25,  a  quinta  33  e  a  sexta  12.  Cada  família  oceupa  um  lote 
de  terras  igual  em  frente  e  fundos  aos  de  Theresopolis. 

Os  limites  de  cada  lote  nesta  colónia  não  estão  bem  demarcados  co- 
mo naquella,  e  por  isso  algumas  duvidas  tem  apparecido  entre  os  colonos. 

A  respeito  da  qualidade  dos  terrenos  dá-se  o  mesmo  inconveniente 
de  que  a  cima  fallei  tratando  da  colónia  Theresopolis.  Os  que  foram  ex- 
plorados em  primeiro  logar  são  pouco  feríeis,  principalmente  os  da  pri- 
meira linha,  que  bordam  a  estrada  de  Lages  antes  de  chegar  ao  morro  das 
Taquaras,  os  das  outras  linhas  são  em  geral  de  bôa  qualidade,  particular- 
mente os  da  5.',  que  forma  uma  subdevisão  da  1.*,  e  estende-se  pelas 
margens  do  ribeirão  do  Scharf. 

A  producção  consiste  em  batatas,  milho  e  feijão:  a  canna  deassucar, 
o  cafeeiro  e  algodoeiro  não  produzem  ahi  pelas  mesmas  causas  que  se  dão 
em  Theresopolis. 

O  trigo  cresce  com  facilidade;  mas  essa  cultura  ainda  não  passou  de 
ensaios. 

A  população  tem  augmentado  em  razão  não  só  de  novas  remessas  de 
emigrantes,  como  também  pela  differença  que  ha  entre  nascimentos  e  obi- 
tos. 
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No  período  que  se  estende  do  1.°  do  Janeiro  do  corrente  anno  até  o 
fim  do  mcz  de  Outubro  próximo  passado  houve  29  nascimentos  e  12  obi- 

t0S"  Isto  prova  que  apezar  da  differensa  entre  estes  e  aqu.-lles  não  ser 
tão  notável  nesta  colónia  como  em  Theresopolis.com  tudo  ella  concorre 

para  o  augmento  indicado.  .  ,  ,  .f 

Os  colonos  são  todos  de  origem  germânica,  e  sectários  do  catnolecis- 

mo,  e  protestantismo.  .  ,    ,  „i 

A  maior  parte' da  população  é  laboriosa;  porem  ha  mmtos  colonos 
ébrios  e  vadios,  distinguindo.se  entre  elles,  como  complemente  desmo- 
ralisados,  os  que,  expelidos  das  fazendas  da  premeia  do  R.«  de  Jane  o 
foram  remettidos  para  aqui.  Para  estes  não  ha  correcção  possível,  e  julgo 
conveniente  fazel-os  sahir  da  colónia,  sendo  certo  que  por  esesc «  meio  se 
removerá  um  motivo  constante  de  perturbação  e  desordem  naquelle  esla- 

^ínoliséde  da  colónia  contêm  cerca  de  dez  cazas  de  má  aparência; 
a  melhor  é  a  da  direcção,  que  não  obstante,  em  nada  se  afasta  do  com- 
mumda  edificação  portuguesa.  F  o  verdadeiro  cantrastí  do  bcllc jestyl  o 
adoptado  na  Theresopolis  pelo  seu  hábil  Director  o  Engenheiro  Theodoro 
Todeschini.  Os  caminhos  ruraes  que  servem  de  meio  dji  commun.caçao 
entre  o  centro  e  as  diversas  linhas,  com  excepção  do  que  segue  o  rio  do 
Scharf  foram  abertos  em  direcções  menos  regulares,  enas  quacs  ate  nao 
ha  o  conveniente  esgoto  para  as  aguas. 

Quando  as  rampas  e  curvas  das  estradas  e  caminhos  rurae*  que  ser- 
vem essas  colónias  chegarem  a  um  certo  gráo  de  aperfeiçoamento  convirá 
fazer-se  applicação  dos  planlc-roads  on  vias  com  trilhos  de  matara ,  que 
tão  bons  serviços  prestaram  a  colonisação  das  florestas  dos  Estados  lm- 
dos,  e  seria  ainda  o  meio  mais  fácil  de  transpor  ao  litoral  a  extraordiná- 
ria quantidade  de  preciosas  madeiras  de  construcção  destruída  pelo  horrí- 
vel systema  de  devastação  que  se  tem  adoptado  nessas  colónias,  no  intui- 
to de  deixar  campo  á  cultura.  ., 

k  escripturação  da  colónia  Santa  Izabel  é  feita  em  livros  idênticos 
aos  da  Theresopolis,  e  resente-se  da  mesma  falta  de  systema. 

Se  este  inconveniente  não  for  qnanto  antes  removido,  a  escriptura- 
ção que  deve  ser  clara  e  precisa,  tornar-se-ha  em  breve  um  verdadeiro 

°ah0  O  único  livro  que  está  em  dia  é  o  das  matriculas  dos  colonos. 

Conforme  levo  dito,  o  agrimensor  e  os  pastores  catbohcoc  evange- 
Ihico  de  Theresopolis. exercem  iguaes  funeções  em  Santa  Izabel,  sando 
que  a  resideucia  habitual  do  pastor  evangelhico  é  nesta  ultima  colónia.  _ 

Santa  Isabel.  —  luta  com  outro  embaraço  que  não  menos  se  antepõe 
ao  seu  socego  e  progresso,  e  vem  a  ser,  qne  os  primeiros  colonos  estabe- 
lecidos em  1847  sem  direcção,  escolheram  para  sede  da  colónia  uma  lo- 
calidade, que  fica  próxima  do  ponto  em  que  o  rio  dos  Bugres  atravessa  a 
estrada,  e  distante  da  actual  sêde  cerca  de  3/4  de  légua.  Àhi  se  estabele- 
ceram alguns  colonos  que  hoje  possuem  avultados  teres,  e  vivem  em  cons- 


/ 


:anlc  rivalidade  com  o  Director,  cuja  auctoridadc  sonegam  reconhecer. 

Dezejozos  do  atrahir  para  o  logar  onde  habitam  os  de  mais  colonos,  f- 
dcfiiMram  contra  ordens  da  Presidência  nesse  antigo  arraial  uma  casa  de 
■■ração  protestante,  o  p;:rto  delia  a  de  residência  cl  >  respoclivo  pastor,  {sa- 
na qual  o  Governo  concorrer;  com  algumas  sommas  e  poresse  meio  deram 
importância  ao  sitio  em  q;io  residem  e  possuem  suas  cazas"  de  negocio.  As- 
<r,n  introduziram  a  sisania  no  estabuleciínento  ,  por  que  ha  indiví- 
duos, que  acompanham  os  antigos  colonos,  o  outros  que  sustentão  o  Pi- 
:eclfir. 

Asseguro  a  V.  Ex."  qw  tenho  procurado  pòr  termo  a  este  estado  d.- 
•ousas,  que  a  continuar  por  mais  tempo,  pode  aió  degenerarem  discordi;; 
religiosa. 

Alem  das  faltas  que  v.mhodc  cxpòre  que  tão  directamente  embaraçam 
■/desenvolvimento  das  colónias,  outras  existem  não  rimos  consideráveis. 
•!  que  cumpre  rcmowl-as  de  prompto  para  que  melhorem  pelo  menos  as 
condicçõesmeraes  de  sua  existência,  taes  são  as  edificações  de  templos  pa- 
ra c  culto  das  duas  congregações  religiozas  de  que  cílas  se  compõem,  a 
ercaçuo  de  escolas  regularmente  dirigidas  e  a  fundação  de  hospitaes  na  se- 
de das  colónias. 

Nos  EsladocrUnidos,  paiz  cujas  instituiç-C-vs,  sem  critica,  estamos  no 
habito  de  preconisar,  sempre  que  sj  irnla  da  importantíssima  questão  «la  co- 
lomsação,  a  abertura  das  estradas,  o  a  construcção  dos  estabelecimentos  de 
que  fallo,  precedem  a  inlroducção  dos  colonos. " 

E'  assim  que  clles  tem  obtido  sem  esforço  essa  iramensa  população  ac- 
"iva  e  industriosa  de  que  temos  noticia. 

Em  vez  de  garantir  consideráveis  j  r, ros  ou  de  dar  subvenções  pecuniá- 
rias ás  companhias  concessionarias  de  caminhos  de  ferro,  estradas  &  cedom- 
Ihes  simplesmente  dentro  do  certo  limite  os  terrenos  adjacentes  a  esses  ca- 
minhos para  que  os  possam  vender  aos  colonos  recemchegados,  que  desta 
forma  encontrão  o  essencial— boas  vias  de  communicação. 

ôs  ac  ionisias  vêem  seus  capitães  vantajosamente  empregados,  c  o 
fiorerno  desobrigado  das  pesadas  subvenções  e  outras  despezas  directas 
que  fazemos  todos  os  dias  com  o  sustento  dos  nossos  colonos,  c  abertura 
de  caminhos  em  direcções  impossíveis. 

Acabo  de  obter  aucíorisação  do  Governo  Imperial  para  fazer  construir 
desde  jd  uma  Igreja  Cathr.liea  em  Santa  Izabel  e  o>:.tra  em  Thercsopolis. 

Igual  auctorisação  naturalmente  se  dará  dentro  em  breve  para|a  acqui- 
sição  dos  hospitaes,  c  escolas  o  bem  assim  os  meios-qnc  habilitem  a  Ad- 
ministração a  mandar  proceder  a  estudos  sérios,  em  relação  as  alterações  p 
reparos  de  que  carecem  as  vias  de  communicação  nesta  provincia. 

Colonia.  Nacional  Angelina. —  Foi  creada  esta  colónia  pela  lei  pro- 
vincial n.°  482  de  o  de  Maio  de  1860  combinada  com  o  §  6.°  do  artigo  2.' 
capitulo  3.°  da  lei  n.°  503  de  29  de  Junho  do  mesmo  anno,  e  acha-se  es- 
tabelecida no  município  de  S.  José  nos  fundos  da  freguezia  de  S.  Pedro  de 
Alcantara  no  triangulo  formado  pela  juneção  do  ribeirão  dos  Mundéos  com 
o  rio  Garcia. 
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Consta  actualmeníe  do  39  fogos  com  outras  tantas  famílias,  que  per- 
fazem a  população  de  219  almas.  / 

No  período  que  decorreo  do  principio  deste  anno  ate  o  fim  de  Setem- 
bro houve  9  nascimentos  e somente  dous  óbitos. 

Cada  colono  oceupa  um  lote  de  torras  que  mede  100  braças  de  frente 
rom  650  de  fundo:  os  lotes  estendem-sc  pelas  margens  do  ribeirão  dos 

Mundéos  e  o  rio  Garcia.  . 

Os  terrenos  são  extromamente  férteis  e  com  mais  ou  menos  trabalho 
produzem  os  géneros  dos  climas  temperados  e  frios;  é  assim  que  junto  d;> 
r.anna  de  assucar  cresce  o  trigo  &  ■ 

A  produecão  porém,  é  ainda  limitada,  e  consiste  principalmente  em  ba- 
tatas, milho,  feijão  e  mandioca  em  pequena  quantidade. 

Houve  não  obstante  um  colono  que  plantou  e  colheu  óptimo  fumo. 

Nas  matas  da  area  colonial  cresce  em  abundância  a  erva  mate,  que 
convenientemente  preparada,  pode  constituir  um  lucrativo  ramo  de  expor- 
tação. .  , 
"  A  sede  da  colónia  conta  a  penas  duas  ruins  casas,  das  quaes uma e  uri. 

barracão  coberto  de  palha  que  serve  de  Capella. 

O  Vigário  de  S.  Pedro  d" Alcantara  Rubert  Buker,  e  o  Sacerdote  que 
admnistra  os  Sacramentos  na  colónia.  e 

A  província  vota  annualmente  4:0003000  reis  para  as  despezas  do  cs- 
iabolecimento,  comprehendendo-se  nesta  quantia  1:2003000  reis  de  orde- 
nado ao  Director;  com  o  restante  pouco  on  nada  sc  pode  fazer. 

Comunica-se  esta  colónia  com  a  deSania  Izabel  por  uma  picada  que 
percorre  cm  vinte  minutos,  apezar  deachar-se  ainda  cm  estado  tal,  que  o 
viajante  é  obrigado  a  apear-se,  e  muitas  vezes  apezar  desta  precaução  resva- 
lam cavalleiro  e  cavallo  em  suas  Íngremes  ladeiras. 

E*  desnecessário  demonstrar  a  conveniência  de  substituir  quanto  ante^ 
essa  ruim  picada  por  um  caminho  vicinal  regularmente  feito,  que  aprovei- 
tará tanto  a  uma  como  a  outra  colónia.  ,  , 

K  communicacão  com  a  capital  é  pela  estrada  de  S.  Pedro  de  Alcanta- 
ra queseçueemquasitodaasuaextensãoovalledono  Maruhy. 

Os  lugares  em  que  mais  se  aproxima  das  margens  deste  no  sao  incon- 
testavelmente a  melhor  porção  da  estrada. 

Antes  porem  de  ahi  chegar  ha  uma  serie  de  difficuldadcs  o  perigo> 
.me  se  torna  mesmo  diíficil  de  descrever,  e  só  podem  ser  comparados  ao- 
■  iup  se  encontram  na  sua  substituta  a  nova  estrada  de  Lages.— Entre  esse* 
obstáculos  são  mais  temíveis  os  da  subida  e  descida  do  morro  das  quatorze 
voltas  por  uma  tortuosa  e  íngreme  picada,  formada  de  barrancos  e  atoleiro? 
ie  horrendo  aspecto. 

Custa  a  crer  que  determinado  o  valle  dos  Mundeos  para  assento  dcssH 
■■«jionia,  losar  realmente  pitoresco,  e  que  se  pode  jactar  de  uma  luxurian- 
te veiíRtação,  onde  a  cada  passo  encontrão-se  frondosos  hervaes  de  mat.-. 
sevn  faltar  nas  preciosíssimas  madeiras  de  construcção,  estejão  seus  habita- 
dores até  hoje  na  horrível  dijuntiva  dever  perecerem  a  mingoa,  ou  percor- 
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ii»rcm  dc  continuo  essos  caminhos  escabrosos  em  busca  dos  meios  de  sub- 
sistência. 

E'  tal  o  estado  de  penúria  em  que  vivem  os  colonos,  que  tive,  ao  vol- 
tar a  capital,  da  enviar-lhes  algumas  peças  de  algodão  com  que  enroupas- 
*um  seus  filhosl 

A  Colónia  Angelina  deve,  a  meu  vêr,  merecer  dos  poderes  públicos 
mais  desvelosdo  que  qual  quer  outra,  para  que  fique  bem  patente  que  nã© 
impossível  a  colonisacão  nacional. 

Conto  que  o  Governo  Imperial,  reconhecendo  quão  difficeis  e  estreitos 
são  os  recursos  de  Santa  Catharina,  dispensará  a  essa  colónia  toda  proteção 
favores. 

Procurando,  como  me  foi  possivel  até  hoje,  melhorar  a  sua  condição, 
autorizei  a  abertura  de  um  outro  caminho  que  da  sede  da  colónia  viesse 
«ncontrar  a  estrada  geral  no  rincão  denominado  «Quebra  joelhos .» 

Nesta  nova  direcção  já  existem  feitas  300  braças  de  estrada. 

0  augmento  da  população  nacional,  repito,  deve  ser  objecto  da  solici- 
tude publica. 

Habituada  ao  clima  c  afeita  as  nessas  necessidades,  ella  nos  propor- 
ciona por  certo  os  melhores  cultivadores  do  nosso  solo. 

Resta  que  adoptemos  medidas  sabias,  e  que  por  meios  directos  ou  in- 
directos tralemoc  de  dar-lhe  instituições  capazes  de  a  regenerar  e  erguel-a 
desse  estado  de  indolência  e  de  miséria  a  que  a  tem  levado  principalmente 
a  falta  de  educação,  que  é  a  base  dos  costumes  e  das  mutuas  exigências 
da  sociedade. 

Tanto  tem  este  assumpto  prendido  a  minha  séria  attenção,  que  não 
devo  nesta  occasião  occultar  a  V.  Ex.1  os  desejos  que  nutro  de  ver  ensaia- 
das em  Santa  Catharina  as  escolas  ruraes,  ou  asylos  agrícolas  de  que  tão 
bellos  resultados  tem  colhido  alguns -paizes  da  Europa,  para  a  educaçõode 
menores  órfãos  c  desvalidos. 

Eu  não  conheço  nenhuma  província  do  Império  onde  as  escolas  agrí- 
colas -de  beneficência  possão  ser  tão  proveitosas . 

E'  considerável  o  numero  de  menores  que,  abandonados  por  seus 
pais,  a  falta  de  meios  de  subsistência,  vagueam  por  essas  cidades  e  villas 
no  ensaio  de  vicio  e  do  crime.  A  mizeria  em  Santa  Catharina  vai  adqui- 
rindo desenvolvimento  espantoso,  e  creio  mais  que  ella  terá  o  primeiro  lu- 
tiar  na  escala  comparativa  com  algumas  das  mais  populosas  províncias  do 
Império,  classificadas  em  referencia  ao  numero  de  indigentes. 

O  principal  fim  pois  da  instituição  de  que  fallo,  é  educar  a  mocidade 
assim  exposta  nos  princípios  da  religião  christã,  acostumal-a  nos  seus  mais 
tenros  annosa  uma  vida  simples,  sóbria,  e  laboriosa. 

Formemos,  por  assim  dizer,  famílias  artificíaes dessa  massa  de  infelizes, 
ijue,  como  digo,  deturpão-se  nas  reuniões  das  tabernas  e  lupanares. 

Demo-lhes  escolas  em  vez  de  cárceres;  a  educação  de  preferencia  á  re- 
pressão. 

Mas  regulemos  essas  escolas  de  modo  que  sejão  (na  phrase  de  um 
distincto  escriptor)  antes  uma  insinuação  á  virtude  do  que  á  sciencia. 
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E' principalmente  a  educação  moral,  o  conhecimento  perfeito  das  maxi 
mas  do  Evangelho  que  falta  a  nossa  população. 

Não  confundamos  pois  issa  educação  c  im  ainstrucção  simplesmente;, 
por  que,  sem  aplicação,  é  a  instrucção  muitas  vezes  um  instrumento  inú- 
til e  mesmo  perigoso,  cm  quanto  que  a  educação  religiosa,  positiva  o  per- 
durável cm  seus  effeitos  só  por  si  tem  o  poder  de  corrigir  vícios  e  refor- 
mar costumes. 

Cultivada  portanto  a  intclligenciade  modo  regular,  e  preparado  o  «-ora- 
ção para  a  pratica  das  virtudes  chrislãos  convém  que  encaminhemos  a  clas- 
se da  nossa  sociedade  menos  favorecida  da  fortuna  aos  serviços  do  canir-n-». 

Ensinc-sc-lhe  a  agricultura  theoriea  o  praticamente  sobre  tudo. 

E'  a  lavoura  o  trabalho  mais  universalmente  necessário  ao  homom  ■ 
também  mais  moralisador;  é  aquellc  finalmente  que  nos  asseguram1 
mundo  o  maior  numero  de  felicidades  possíveis  cm  uma  vida  calma  e  re- 
gular. 

São  estas  por  ora  as  considerações  que  apresento  sobre  este  importan- 
'e assumpto,  as  quaes  V.  Ex.a  poderá  aperfeiçoar  c  tornar  realmente  uteis. 

"Coloma  Blcmexai;.  Situada  nas  margens  do  rio  ítajahy — assú. 
dez  legoas  de  distancia  da  sua  fóz,  teve  principio  este  estabelecimento  nr 
anuo  de  1850  com  10  individuas  soltcros. 

Conta  actualmente  520  fogos  e  2:251  habitantes,  senflo: 


Homens  1:173 

Mulher   1:078  2:251 


Maiore   1:582 

Menores   669 

Casados   808 

Viúvos   77 

Solteiros   1:366 


Catholicos   326 

Evangélicos  .  .  ,  1:925 


Nasceram  do  1  de  Janeiro  ate  o  fim  de  Outubro  82  pessoas,  e  falle- 
ceram  27. 

Houve  17  cazamentos,  sendo  3  Catholicos,  e  14  protestantes. 

No  mesmo  período  entraram  para  a  colónia,  vindo  de  divercos  por- 
tos da  Europr,  75  homens  e  72  mulheres 

Alem  do  director  tem  a  colónia  um  Guarda  livros,  úm  agrimensor, 
úm  feitor,  um  pastor  evangélico  e  um  medico. 

Existe  na  sua  visinhança  o  Padre  Ali emão  Alberto  Galtone.  Vigário 
da  freguezia  de  S.  Pedro  Apostolo  que  a  visita  regularmente. 

As  medições  nellas  effectuadas  são: 

Picadas  de  frente   11:553  braças. 

Linhas  lateraes  o  dos  fundos   18:796  » 
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Os  sertões  inculto?,  pertencentes  a  colónia,  c  do  bôa  qualidade,  po- 
dem ainda  dar  logar  ao  estabelecimento  de  uma  considerável  população, 
se  não  forem  entregues  a  especuladores. 

Fizeram-se  na  colónia  no  período  acima  declarado  os  seguintes  meios 
<l»>,  communicação. 

Estrada  de  rodagem  12:082  braças. 

»    para-cavallciro  50:312  '» 

Picadas  transitáveis   1:229  » 

Pontes  fortes  c  solidas  de  muralhas  de  pedra,  ou  grossos  madeiros 
falquojados .  .  -   21 

Ditas  em  construcç.ào   o 

Ditas  provisórias   95 

Canaes  de  alvenaria  de  pedra  abobadados,  com  altos  atterros  tranzi- 
laveis  para  carros   4 

Ditos  om  construcrão   -2 

Diltos  de  grossos  madeiros  falquojados   45 

Booiros  de  pedra  secca,  de  tubos  de  barro  cozido,  ou  grossos  madei- 
ros falquojados   l-2;{ 

Em  conslrucção,  o  canal  do  ribeirão  da  velha. 

Continua-sc-em  todas  estas  obras,  como  o  serviço  o  exige,  e  confor- 
me os  fundos' postos  a  disposição  do  Director. 

Tem-se  despendido  com  cilas  até  o  fim  de  outubro  próximo  passado  a 
quantia  de  26:040^1  í 2  reis. 

A  obra  de  maior  monta,  segundo  declara  o  Director  da  colónia,  é  a 
ponte  do  ribeirão  do  Garcia  na  povoação,  como  comprimento  de  13.'» 
paimos  c2G  do  altura  sobre  onivcl  ordinário. 

Os  edeficios  pnblieos  que  possuo  a  colónia  são: 

Duas  cozas  de  hospedagem  no  porto  do  mar,  cobertas  de  telha,  po- 
dendo alojar  para  cima  de  200  pessoas;  3  naséde  da  colónia,  e  uma  na 
Toupava. 

Um  barracão  no  rio  do  Testo  podendo  todos  alojar  para  cima  de  500 
pessoas. 

Um  alprende  para  depozito  de  carros  coberto  de  telha. 
Um  dito  em  Badenfurt  para  a  bagagem  dos  emigrados,  c  um  outro 
para  deposito  de  canoas.  ^ 
Uma  caza  para  escola. 
Uma  dita  para  o  pastor. 

Um  alprende  com  guindaste  e  plano  inclinado  com  trilhos  de  ferro, 

e  finalmente  uma  casado  detenção,  em  construcção. 

Dcspendeo-sc  com  estas  obras  no  presente  anno  a  quantia  de 

l:55òv55o  reis . 

A  industria  da  colónia  é  exercida  por  marcinci- 

;,os  14   cavouqueiros  2 

Carpinteiros  18    Carniceiros  2 

Capintciros  de  carros   3   Alfaiates  ti 

Dittos  de  canoas   1    Sapateiros  8 
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iSSSSí™  ^  eD8enh0S 2  Sel,ei™ 
Tanoeiros  *  Funileiros 

PadrPÍPAc  6  ferreiros 

£&;  : ; : : :  «  " . 

Barqueiros  \  EsPin6ardeiros 

A  sua  producçào  no  anno  de  1862  foi- 

Assucar   „  ... 

Fumo     5:?°?  arr°bas. 

café  ; ; ;   j**  „ 

Araruta  ....  » 
Manteiga  ....."/  .W  ,2*  » 

Aguardente                                             i9f.°r  » 

Farinha  de  mandioca.  .  .  ílj"  "ledld.as- 

Feijão  branco  e  preto.    ao?  aIqueires 

Tubérculos.  .  f   *™  » 

Batatas  inglezas   8£°?  » 

Milho.  .....  5?°  » 

A  superfície  cultivada  monta  a  2:290:000  b^as  quadradas"1305' 

^  ^^Ji^^0^  farinhVde^So  a  e  café, 

al!aSeS  ann^  C?nSeqTCfa  d°  fri0  e 

,os-eo^ 

A  criação  do  gado  é  a  seguinte: 
Animaes  cavallar  

Bovino  \    84 

Vaccum  ]  .  . 

Cabrum     .  636 
Suino  26 
annQ0  gado  vaccum  e  suino  augmentou  consideravelmente  noprese^ 

F°nÍUn.a  5°í0nia  03  SJeguintes  estabelecimento  ruracs- 
Engenos  de  assucar  de  madeira 

Ditos      ,,     »     »  ferro       ;   55 

Alambiques     3 

_  Engenhos  de  farinha  de  mandioca 

£  As  fabricas  são:    °2 

De  cerveja  

De  vinagre  ]   3 

De  charutos   *   - 

Olarias  dc  têlha   e 

Dita  de  louça  de  barro  :I 
  l 

V 
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Engenhos  de  serrar   A 

Ditos  de  moêr,  movidos  por  agua   4 

Padarias  ;  :   iT 

Possue  mais  a  colónia: 

Botica  

Casas  de  negocio   10 

Hospedarias  e  tabernas   6 

r«mnVíP6-rta?ã-0d?COl0n,\p?,as  causas  acima  apontadas,  que  influi- 

IZo  L     í  U1?a°  de  ?U£! COlheita'  aPenas  se  Póde  orçar  cm  12:000*000 
entre  os  productos  agrícolas  e  madeiras  serradas. 

#  A  sua  importação  da  fazendas,  sal,  carne  secca,  ferro  &  e  aleuma 
farinha  de  mandioca,  é  calculada  em  38  a  40:000^000  rs  * 
Os  adiantamentos  feitos  áos  colonos  dividem-se  em: 

V  ,Adiantament0S  de  passagens  da  Europa  para  cá,  a  restituir  no 
prazo  de  dous  annos,  á  contar  do  fim  do  segundo-aSno  e  S3us  juros 

antJL!nT^nm  "Í°,tÍVeram  l0§ar  taes  «tontamente»;  porém  nos 
anteriores  os  receberam  171  pessoas  na  importância  total  de  Í0011»500 
reis,  da  qual  foram  restituídos  e  arrecadados  300&000  rs. 

a  4  y  -Diarias  que  ,se  pagam  a  Pessoas  aduItas  "a  razào  de  400  rs  á< 
de  10  a  o  annos,  na  de  240,  e  ás  de  5  a  2  annos  na  de  160. 

Os  prazos  da  restituição  carecem  ainda  de  regularidade  definitiva 
nao  existindo  mstruccão  alguma  sobre  este  assumpto?  ' 

em*6-5«í»M^"  PaS35,a  ^£?i,ias  com  906  Pessôas  importou 
em  -6.ol/í586o,  o  que  por  ellas  dividido,  toca  a  cada  uma  293270. 

ium-Y  fiDnÍdaS  P?r  terras  venJdidas  a  Prazos  de  quatro  annos,  e  com  os 
juro,  de  6  por  cento  a  contar  do  primeiro  anno  em  diante. 

De/embro^^fiVnJr5  ***  determinado,s  P^as  instrucções  de  10  de 
wíSSS^  ií^J  âUaGS  se.reSe.aco10^,  no  entretanto  que  nos 
contractos  dos  colonos  de  Steimam  é  estipulado  que  o  pasraraento  seia  fei 

eXnqtoatr°nPrSar?nUaí'  prÍnTand0  ^s^nnos^So  è  too  - 
as  Smín?  -Iara  P°,S  ?uD'reCt0r  da  coIonia  que  C0Dvém  harmonisar  es- 
Seimam      ?°eS'  °  aS  estl>lacões  d''  contracto 

m  A  importância  total  das  terras  vendidas,  tanto  a  prazo  como  a  di- 
nheiro,  a  v.sta  até  o  fim  de  Junho  d'este  anno  é  de  6oSá302  ?s  da 
qual  foram  arrecadados  6:5í)l#2oO  réis.  ' 

w,cCSL02"'  FraÍ,cisÇa— Situada  no  município  de  S.  Francisco  em 
dTXsí  Si  «?"  ?6aI  °  Pfn'nCÍpe  d0  Joinvillp  ^  Princi^o  o  anno 

*  c^^tsa^ emprehendida  por  emprcza  da  S0cicda- 
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No  fim  do  anno  passado  contava  esta  colónia  3:676  habitantes  na* 
condições  seguintes: 


'■"O1 

Homens 

Viúvos 

Casados 

Solteiros 

Meninos 


32 
730 
295 
821 


Mulheres 

Viuvas 

Tasadas 

Solteiras' 

Meninas 


1,878 

Naturalisados 
Estrangeiros 

Catholicos 
Protestantes 


44 
743 
214 
797 

1,798 

683 
2,993 

685 
2,991 


Total 


3,676 


Nasceram  durante  aquc-lle  anno  143,  e  falieceram  37, 
Houve  7  cazamentos  catholicos,  e  20  protestantes, 
Entraram  para  a  colónia,  vindos  em  quatro  navios,  528  colonos 
íendo:  í 

Homens  Mulheres  Total 

Casados  94  Casadas  100 
Solteiros       106  Solteiras  66 

Meninos        80         Meninas  82 

  3-28 

O  Desenvolvimento  da  colónia  foi  favorável  apczar  de  ter  a  lavoura 
soffndo  grandes  perdas  pela  geada  no  mez  de  Julho  daquelle  anno  o  pe- 
las lagartas  em  o  mez  de  Outubro. 

A  superficie  cultivada  era  de  4,914:575  braças  quadradas,  .-nro- 
veitadas  do  seguinte  modo: 


Com  plantações  de  mandioca 
«       da  canna 
«       de  arroz 
«       «  tabaco 

«  tubérculos 
«  milho 
«  cafe' 
«  feijão 
«  pasto 


« 


« 
« 
« 
« 


618,500 
139,000 
513,000 
29,500 
717,000 
1091,500 
97,075 
123,000 
1.586,000 

4.914,575 


A  superfície  não  cultivada  montava  a  5:021:500  braças  quadrada* 
alem  das  que  tinham  sido  vendidas  a  colonos. 

Possuía  a  colónia  70  engenhos  de  farinha,  32  de  canna,  50  carro* 
e  iOo  casas  de  habitação.  A 
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Além  dos  engenhos  de  farinha  que  possue  a  colónia,  é  a  sua  in- 
dustria representada  por  serrarias,  fabricas  de  charutos,  cerveja  e  vinagre 
e  olarias,  nas  quaes  se  empregao  cerca  de  200  pessoas,  havendo  entre  ci- 
las carpinteiros,  pedreiros  e  outros  officiaes  de  officios  mecânicos. 

Indica  o  respectivo  director  como  meio  mais  seguro  do  seu  desenvol- 
vimento a  adopção  das  medidas,  que  passo  a  expor  a  V.  Exc. 

1.  *  A.  abertura  do  porto  de  S.  Francisco,  de  maneira  que  possSo  to- 
d  os  os  navios  n'elle  entrar  e  despachar. 

2.  '  A  continuação  regular  da  estrada  até  Curitiba  e  o  interior . 

3.  »  A  abertnra  de  uma  communicação  entre  esta  colónia  e  a  Blu- 
menau. 

Colónia  militar  de  santa  thereza.—  Situada  na  estrada  de  Lages, 
distante  deste  ponto  18  legoas,  e  15  a  16  do  de  S.  José,  contava  no  fim 
do  anno  de  1862  173  pessoas  de  população,  divididas  em  42  fogos,  e  ha- 
bitando 38  casas. 

O  seguinte  mappa  mostra  as  nacionalidades  condições  e  sexos  da  po- 
pulação d'esta  colónia. 


LIVRES. 


BRAZILEIROS. 


Homens. 


■  O 
o 


29 


Mulheres. 


I  w 
I.  (D 


ESTRANGEIROS. 


Homens. 


s 


45    8  9  32  !  36  151  1 


Mulheres. 


■  <S 
PU 


ESCRAVOS. 


c 

o 


5  6=1  = 


1167 !  2 


3 
Õ 


6  8173 


As  pessoas  livros  sai): 

.  Cazados  29  homens  e  29  mulheres. 
Viúvos      3       »      »     2  » 
Solteiros  52       »      »    53  » 

Maiores  de  21  annos  de  idade  41  homens  e  34  mulheres,  sen- 
do as  mais  pessoas  menores  de  21  annos. 

Um  escrayo  e  uma  escrava  são  maiores  de  21  annos;  os  mais  são 
menores. 

A  producção  agrícola  da  colónia  naquelle  anno,  foi  a  seguinte  : 


—  36  — 


M'!bo   4,237  màos. 

£e'Ja°   480  alqueires. 

Batatas  inglezas   26-3/4  » 

Ditas  doces   34  „ 

Amendoim  2-1/2-/4  » 

Farinha  de  mandioca   237  » 

Polvilho   14 1/2  » 

Fumo  em  corda   5  arrobas 

Charutos   800 

Folhas  para  continuação  do  fabrico  de  charutos         1  arroba. 

Alh<>s   22  resteas. 

Sebollas.  .  .  .  ;   96  » 

Abóboras   9,193 

Melancias   1,154 

c  grande  quantidade  de  pepinos. 

Existiam  na  colónia  pertencentes  á  nação,  e  «í  particulares  os  anima- 

es  seguintes  : 

Da  nação  De  particulares 

Vaccum      2   51 

Cavallar     »   55 

Muar       10   1Q7 

Cerdum      »   143 

Cobram      »   21 

Ovelbum    7 

Aves  domesticas   581 

Por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  29  de  Julho  deste  anno  foi  es- 
ta presidência  autorisada  a  contractar  o  Revd.  padre  João  Luiz  Nepomu- 
ceno  de  Macedo,  para  exercer  as  funeções  de  capellão  desta  colónia,  sub- 
mettendo  o  respectivo  contracto  á  approvação  d'aquelle  ministério,'  o  que 
effectuou-se  em  data  de  9  de  Novembro  próximo  findo. 

Objectos  diversos. 

Não  se  tendo  reunido  a  Assembléa  Provincial  para  sua  ultima  sessão 
da  11/  Legislatura  ,  resolvi  por  Actos  de  12  de  Maio  ultimo,  autorisa- 
do  pelas  Resoluções  Imperiaes  de  15  de  Novembro  de  1836,  20  de  Outu- 
bro de  1851  e  19  de  Agosto  de  1859  mandar  observar,  na  parte  relativa  á 
receita  e  despeza  no  presente  anno  financeiro,  as  leis  de  Orçamento  provin- 
cial e  municipal,  que  vigorarão  no  exercício  de  1862—1863. 

Parece-me  escusado  expôr  á  V.  Ex.  as  causas,  que  bem  a  meu  pe- 
zar,  motivarão  o  adiamento  dos  trabalhos  legislativos  n'esta  província, 
porque  V.Ex.  estará  bem  ao  facto  d'ellas:  limitar-me-hei  pois  a  assegu- 
rar-Ihe  que,  todo  o  procedimento,  que  tive  com  relação  a  semelhante  assum- 
pto, foi  aconselhado  por  exigência  imperiosa  do  serviço  publico,  cuja  pra- 
tica entendi  sempre  se  compadecia  perfeitamente  como  respeito  e  attenções 
a  que  tem  indisputável  direito  essa  corporação  constitucional. 
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Convindo  dispôr  do  uma  parte  do  edifício  cm  que  funciona  a  Camara 
Municipal,  para  os  trabalhos  da  Assembléa  Legislativa  d'esta  província, 
mandei  fazer  alli  as  accommodações  necessárias  na  importância  de 
7339500  reis.  * 

Requisitando-me  o  encarregado  da  praticagem  da  barra  do  Araran- 
guá  alguns  objectos  indispensáveis  áquelle  serviço,  no  valor  de  615780. 
ordenei  o  seu  fornecimento. 

Trata-se  de  um  novo  systema  de  signaes  para  as  barras  desta  capital. 

Estão  incumbidos  de  levar  a  effeito  este  trabalho  o  1.°  Tenente  da 
armada  Antonio  Luiz  Hoonholtz,  e  o  1.°  Tenente  do  1.°  regimento  d'arti- 
Iharia  a  cavallo  Manoel  José  Pereira  Júnior. 

Foi,  a  meu  pedido,  votada  para  semelhante  fim  a  quantia  de 
4885400  rs.,  por  aviso  do  Ministério  dos  Negócios  d'Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  de  21  de  Abril  deste  anno,  e  ordem  do  Thesouro 
n.  16  de  29  do  mesmo  mez. 

Em  21  de  Junho  do  corrente  anno  mandei,  seis  praças  de  1'  linha  pa- 
ra o  logar  denominado  João  Paulo. 

Existindo  «no  Lycêo  provincial  objectos .  de  laboratório  chimico,  que 
por  não  terem  applicação  estavão-se  deteriorando,  mandei  proceder  a  sua 
venda  por  arrematação,  o  que  se  effectuou  com  Estanisláo  Antonio  da 
Conceição,  pelo  lance  por  elle  offerecido  de  95$000  réis  sobre  a  quantia 
de  2009000  róis,  em  que  tinham  sido  os  referidos  objectos  avaliados,  pe- 
lo Dr.  Frederico  Muller,  lente  de  mathematicas  no  mesmo  Lycêo,  como 
T.  Ex.  se  dignará  vêr  da  copia  do  termo  d'arrematação  existente  na  secre- 
taria d'este  governo. 

Cabe  aqui  informar  a  V.  Ex.  que  no  dia  8  de  Outubro,  apresentou-se 
o  2o  Cirurgião  de  corpo  de  saúde,  Dr.  Luiz  Carlos  Augusto  da  Silva,  no- 
meado delegado  de  cirurgião-mór  do  exercito  chefe  do  corpo  de  saúde 
n  esta  província,  o  qual  se  acha  no  exercício  do  referido  cargo  desde  12 
do  mesmo  mez. 

Colónia  Brusque. 

Estava  feita  esta  exposição  para  ser  presente  a  V.  Exc.  quando  resol- 
vi adiar  a  minha  partida,  qara  visitar  mais  alguns  pontos  da  província,  en- 
tre elles  a  colónia  Brusque. 

E  por  isso  V.  Exc  me  permitíirà  que  neste  lugar  diga  duas  palavras 
sobre  aquelle  estabelecimento. 

Foi  creada  a  colónia  Brusque  por  aviso  de  18  de  Junho  de  1860. 

Seu  território  total  é  de  43000,000  de  braças  quadradas  das  quaes  jà 
cstavão  cultivadas  a  6  de  Dezembro  do  corrente  anno  966,000  e  em  derru- 
badas 216,000. 

A  população  da  colónia  é  actualmente  de  938  colonos  allemães. 
Parecerão-me  morigerados  e  industriosos  principalmente  os  de  Hols- 
íein  c  de  Baviera. 

Destes  colonos  659  são  catholicos  c  279  protestantes. 


Ha  na  colónia  UG  cazas  provisórias  construídas  de  gissara,  e  71  de 

madeira.  ,  , 

Todas  estas  habitações  são  cobertas  dc  palha.  _ 

No  corrente  anno  nascerão  59  pessoas  efallecerao  13. 

Segundo  as  informaçõas  ministradas  pelo  director,  a  localidade  c 

-  A'  •  ' 

ía  %  com- efeito  confirma  esta  asserção  o  facto  de  não  ter  eu  alli  encon- 
tradoVmrócrnode  cama,  o  que  infelizmente  se  dèo  frequentes  vezes 

nas  colónias  que  anteriormente  visitei.  e<m,tMw«  8  al- 

Hana  colónia  Brusquc  3  ferreiros,  2  padeiros,  5  sapateiros  8  -1 

faiates  3  moleiros,  1  curtidor,  2  marceneiros,  2  carpinteiros  de  obias 

Smmui  e  2  de  carros,  2  serralheiros,  2  charuteiros,  1  jardme.ro,  1 

carniceiro  e  2  pedreiros.  #  . 

A  colheita  do  anno  anterior  consistio  em : 
Tabaco   Xí  arrobas- 


*  497  « 
Assuca,r\ 51  barris. 

fSSR  mandioca'  !    i".:::::.  »  alqueires. 

Milho   **£  l 

Feijão   í«*  « 

Tubérculos  diversos  

Arroz 


4  colheitadô  presente  anno  promette  ser  muito  mais  abnndante. 
4s  plantações  Se  milho  e  fumo  são  de  uma  extenuo  e  força  de  vege- 
tação como  ainda  não  tive  occasião  de  ver  em  Santa  Cathanna. 
*  O  terreno  é  fortíssimo,  e  em  geral  pouco  accidentado. 
E'  mui  raro  encontrar-se  alli  pedras  encravadas  no  sólo. 
Assim  é  que  em  poucos  annos,  logo  que  tiverem  apodrecido  o,  terre- 
nos c  raizes,  pbder-se-ha  empregar  mui  vantajosamente  o  arado  no  ama- 

nh0OsSperoductos  agrícolas  da  colónia  são  em  geral  de  boa  qualidade. 

O  fumo  de  que  já  se  faz  uma  pequena  exportação  é  reputado  o  me- 
lhor da  província.  .  , 

4s  batatas  são  comparáveis  as  melhores  que  vi  em .  J erse) . 

Os  colonos  aprecião  também  muito  otaià  cujas  folhas  d.zem  imitar  os 

eSPlQFoTinexplicavel  a  satisfação  que  tive  ao  ver  floreando  nas  terras  de 
um  só  colono  vegetaes  de  cultura  brasileira  e  europea  fumo,  cafe,  canna, 
algodão,  milho  &  ao  lado  do  trigo  commum  e  do  trigo  sarraceno,  do  li- 
nho, da  cSa,  do  centeio  &  4  além  de  grande  numero  de  nossas  arvores 

frUCtHana colónia  1  engenho  de  mandioca,  movido  por  bois,  3  ditos 
movidos  por  agua  para  preparar  fubá  de  milho  e  de  arroz  2  engenhocas 
demãrparafubá,  4 engenhos  decanna  movidos  por  bois,  2  empregando 
fmesmo^o^  de  mand.oca  c  oito  do  mesmo 

mister  movidos  á  mão. 
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Ha  ainda  4  fabricas  de  cerveja  de  assucar  e  lúpulo  que  já  produzem 
5;0O0  garrafas  por  anno,  1  fabrica  de  vinagre,  que  faz  10  barris,  2  casas 
dè  pasto  ;  7  tabernas,  4  casas  de  negocio ;  15  canoas  e  5  lanchas  perten- 
centes á  colonos. 

A  exportação  da  colónia  limitou-se  a  312  arrobas  de  fumo  em  folha  e 
48:000  charutos. 

A  importação  consistio  em  géneros  alimentícios,  ferragens,  louças  c 
fazendas. 

Nestes  trez  últimos  artigos  importou-se  o  Yalor  de  7,550$000. 
O  Governo  Imperial  tem  despendido  em  subsídios  dos  colerios 
56:3018090. 

Nesta  colónia,  como  nas  outras  que  vizitei,  a  inda  não  se  pôz  em 
pratica  o  systhema  de  cadernetas  para  inscripção  da  conta  corrente  dos  co- 
lonos com  a  Fazenda  Publica. 

Pretendo  não  poupar  esforços  para  que  se  realise  quanto  antes  essa 
conveniente  disposição.  . 

Infelizmente  da-se  nesta  colónia  a  mesma  falta  que  notei  nás  outras  : 
ainda  não  ha  em  sua  sé  de  Templo  catholico  neiri  protestante  para  celebra- 
ção dos  actos  religiosos.  . 

Escolhi  e  assignáli  nò  uramo  dia,  éra  què  estive  na  colónia,  ò  lo- 
cal para  a  construftção  do  templo  catholico,  e  espero  que  dentro  ém  bre- 
ve se  possa  dar  começo  a  essa  importante  obra. 

Os  colonos  construirão  expontaneamente  4  capellàs  cathólicase  1 
protestante,  todas  de  gissara  e  cobertas'  de  pàlhá,  onde  se  reúnem  aós 
Domingos  e  dias  santos.  , 

A  casa  da  directoria  é  ainda  uma  palhoça  construída  de  madeira  e  co- 
berta de  palha. 

Ha  na  sede  da  colónia  uma  escola  publica,  para  ambos  os  sexos,  a 
qual  occupa  a  casa  mais  bem  construída  que  alli  existe.  .  . 

Além  desta  ha  mais  5  escolas  gratuitas,  que  commumente  só  fanc- 
cionão  aos  Domingos  e  dias  santos.  ,._  # 

O  termo  médio  de  meninos  que  aprendem  em  cada  uma  delias  é  de 

30  a  50.  ,  , 

Não  ha  ainda  na  colónia  Brusquè,  é  dolorozo  dizel-o,  nem  medico , 

nem  hospital  nem  botica* 

Os  remédios  de  que  necessitam  os  colonos  ordinariamente  para  a  cu- 
ra do  mal  da  terra,  que  é  alli  amolestia  mais  còmmúm,  são  administrados 
pela  directoria.  _  ., 

Acaba  de  seguir  para  alli  úm  medico  com  uma  botica  portátil,  e  pro- 
curarei haver  os  meios  necessários  para  que  se  faça  construir  um  hospital 
na  sede  da  colónia.  . 

Os  colonos,  principalmente  os  estabelecidos  nas  ímmediaçõès  das 
«Aguas  Claras»,  são  infestados  pelos  bugres. 

No  dia  de  minha  chegada  a  colónia  apparècerão  na  propriedade  d« 
um  colono.  Fui  visitát-o  na  manhã  seguinte  para  animal-o,  eassegúrár- 
Ihe  que  ia  dar  providencias  a  esse  respeito.  Com  effeito|)6go  á  volta  á  esta 
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capital  fiz  sahir  um  destacamento  do  batalhão  12  commandado  por  um 
ofhcial  de  confiança. 

Ainda  nuo  se  executou  trabalho  algum  serio  para  a  preparação  das 
vias  dc  communicaçào  que  conduzem  á  colónia  Brusque,  fundada  ha  3 
annos. 

Ha  apenas  uma  picada  embaraçada  a  cada  passo  por  troncos  raizes 
arvores  inclinadas  e  cahidas,  espinheiros  caldeirões  lamaçaes  e  toda  a  sor- 
te de  obstáculos  ruim,  cmfim  a  ponto  de  ser  por  meus  guias,  práticos  do 
lugar  mais  de  uma  vez  confundido  com  os  caminhos  de  arrastar  madeira 
de  serrarias  vizinhas. 

O  rio  em  sua  maior  extensão  é  obslruido  por  uma  infinidade  de  arvores 
e  raizes ;  ora  secco  de  modo  a  permittir  a  penas  a  navegação  em  pequenas 
canoas,  ora  cheio  e  com  tão  impetuosa  corrente,  que  impossibilita  toda  a 
navegação  contra  ella. 

Isto  explica  por  que  pagou  o  governo  imperial  3:0005000  pelos  1." 
cem  colonos  transportados  da  villa  de  Itajahy  á  colónia,  e  por  que  pre- 
sentemente ainda  paga  pelo  mesmo  transporte  17$00O  por  colono. 

E'  por  isso  também  que  os  colonos  repetem  constantemente  — Se- 
riamos muito  felizes  se  tivéssemos  uma  estrada ;  não  sabemos  como  dis- 
por da  abundante  colheita  de  milho,  tabaco  &  que  Deos  nos  concedeo  es- 
te anno. 

Na  opinião  do  1.°  tenente  de  engenheiros  André  Pinte  Rebouçasa 
construcção  de  uma  estrada  de  rodagem  da  villa  delíajahr  á  colónia  Brus-v 
que  não  apresenta  difficuldade  alguma  notável.  Soa  extensão,  seguiu íy 
medições  já  feitas,  não  excede  de  9  legoas;  o  valle  é  bastante  largo  e  mui 
pouco  accidentado.  O  sólo  fácil  de  ser  movido  ao  passo  que  tem  sufici- 
ente consistência  para  por  em  boas  circunstancias  os  trabalhos  de  terra. 

A  única  condição  mais  difficil,  diz  aquelle  engenheiro,  que  será  pre- 
ciso satisfazer,  é  collocar  a  estrada  fora  do  alcance  das  inundações  o  que 
se  poderá  conseguir  construiní  "-a  quasi  toda  em  aterro,  que  servirá  de 
dique  as  agoas  do  rio  e  prot^crá  'ambem  das  inundações  os  terrenos  pró- 
ximos. 

Sem  obter  esta  ultima  e  importante  vantagem,  diz  ainda  o  Sr.  Re- 
bouças,  poder-se-h3  igualmente  livrar  a  estrada  das  inundações,  collocan- 
do-a  sobre  a  encosta  das  doces  collinas,  que  limitão  o  valle. 

O  melhoramento  da  via  fluvial  é  com  effeito  mais  difficil ;  não  seria 
porém  custozo  limpar  o  rio  de  arvores  e  raizes,  o  que  facilitaria  conside- 
ravelmente a  navegação  e  diminuir  a  violência  das  inundações,  um  dos 
grandes  flagellos  da  colónia. 

Em  3  annos  de  existência  já  passou  a  colónia  Brusque  por  duas  ter* 
ríveis  provações  dessa,  espécie ;  uma  em  Fevereiro  de  1861,  e  outra  era 
Aeosto  de  1862. 

Apezar  dos  inconvenientes  que  venho  de  notar  o  Rio  de  Itajahy,  me- 
rim  serve  a  um  impgrtante  ramo  de  commercio  nacional,  que  muiío  con- 
vém proteger. 
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Fallo  do  córte  o  serraria  das  madeiras. 

Ha  nas  margens  deste  rio  10  serrarias  até  a  colónia  Brusque  e  4 
além  delia,  movidas  todas  por  motores  hydranlico,  e  que  forneoe  grande 
quantidade  de  excellente  taboado  de  cedro,  peroba,  canella  e  oleo. 

Esta  circunstancia  augmenta  notavelmente  a  necessidade  de  melhorar 
a  navegação  do  Itajahy  merim,  levando  esse  melhoramento  ao  ponto  de 
poder  o  governo  estabelecer  alli  um  deposito  geral  de  madeiras,  fornecidas 
por  u ira  ou  mais  fabricas  bem  estabelecidas,  as  quaes  serião  sufficientes 
para  abastecer  todos  os  arsenaes  do  império. 

Os  caminhos  ruraes  da  colónia  Brusque  achào-se  em  geral  bem  esta- 
belecidos, faltando  unicamente  consolidal-os  e  macadanisar  o  seu  leito. 

As  pontes  nesses  caminhos  forão  feitas  quasi  todas  provisoriamente 
f.nm  hastes  de  palmeiras ;  cumpre  providenciar  quanto  antes  para  a  sua 
jirompta  substitução  por  pontes  regulares  de  madeira. 

Tnformarido-me  o  director  da  colónia  D.  Francisca  sobre  certas  irre- 
gularidades que  sedavam  na  estradada  Serra á província  do  Paraná,  re- 
solvi mondar  aquella  colónia  o  i.°  tenente  d'engenheiros  Antonio  Pereira 
llebouças  Filho,  pessôa  competente  para  verificar  o  estado  dos  trabalhos 
nessa  estrada  e  conhecer  da  existência  de  taes  irregularidades. 

Apresento  a  V.  Exc.  o  relatório,  que  a  semelhante  respeito  me  entre- 
gou aquelle  ofucial. 

No  dia  15  deste  mez  fiz  marchar  para  Lages  um  destacamento  com- 
posto de  10  soldados  e  1  inferior  do  batalhão  12  d'infantaria,  ás  ordens  do 
delegado  do  policia  d'nque!le  termo,  tenente  Paulo  Manoel  Lopes,  enodia 
16  ordenei  que  seguisse  para  a  freguezia  do  Tubarão  um  outro  destaca- 
mento do  mesmo  corpo  composto  de  1  inferior  e  8  soldados  á  disposição 
do  respectivo  subdelegado  com  o  fim  de  proteger  os  habitantes  das  imme- 
diações  daquella  freguezia  dos  assaltos  dos  Bugres  que  alli  apparecem  na 
presente  quadra. 

Requerendo  o  Dr.  Joaquim  da  Silva  Ramalho  exoneração  do  cargo 
de  Director  geral  interino  da  instrucção  primaria  desta  província,  concedi- 
lhe  e  noíííeei  por  acto  de  17  deste  mez  para  o  substituir  no  referido  cargo 
o  Secretario  d'este  governo  Dr.  Olympio  Adolpho  de  Souza  Pitanga. 

Tendo  seguido  para  a  côrte  com  licença  o  Procurador  fiscal  da  the- 
souraria  de  fazenda  d'esta  província  commeudador  Polidoro  do  Amaral  e 
Silva,  nomeie-o  em  17  deste  mez  para  o  substituir  interinamente  o  referi- 
do Dr.  Ramalho. 

No  mesmo  dia  17,  mandei  pagar  pela  Directoria  geral  da  fazenda 
provincial,  a  Ricardo  cTAguiar  Martins,  a  quantia  de  795400  réis.  pela 
construcção.do  tanque  do  matadouro,  de  que  fôra  encarregado  pelo  Capi- 
tão de  engenheiros  Sebastião  de  Souza  e  Mello;  e  bem  assim  a  de  345000 
réis  a  Mariano  Antonio  da  Silva,  pelos  serviços  por  elle  feitos  na  ponte 
dos  Trez  Henriques. 

Na  m^sma  data  ordenei  que  fosse  entregue  a  Tristão  José  Moreira, 
por  conta  dos  reparos  que  contractou  de  uma  das  salas  do  estabelecimento 
do  Lycêo  provincial,  a  quantia  de  2005ÍOOO  réis. 


Jíão  devo  terminar  esta  exposição  sem  manifestar  a  V.  Sx.  o  pezar 
que  me  acompanha  de  não  ter  podido  até  hoje,  em  consequência  da  falta 
de  meios,  dar  principio  a  um  dos  mais  importantes  trabalhos  nesta  capi- 
tal: refiro-meao  encanamento  d'agua  potável. 

Pretendi  ultimamente  vêr  se  era  possível  a  incorporação  de  uma 
companhia,  como  meio  mais  fácil  e  económico  para  saptisfazer  tão  urgente 
necessidade. 

São  estas  as  informações  que  pude  colher,  e  que  em  cumprimento  da 
lei  submetto  a  esclarecida  iritelligencía  de  V.  Ex.V 

Palacio  do  Governo  da  Província  de  de  Santa  Catharina  em  19  de  De- 
zembro de  1863. 

lllm.  e  Exm.  Srir.  Commendador  Fradcisco  Joséd'01ivcira,  1 Vice- 
Presidente  d'esta  Província. 


Pedro  Leitão  da  Cunha. 


